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Bancada terá mais
nomes de oposição
e independentes
Os deputados federais eleitos
por Goiás se dividem em relação
à postura que irão adotar diante
de mais quatro anos de governo
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). Na bancada goiana,
o quarto mandato do petista
deve encontrar mais opositores
do que apoiadores na Câmara
dos Deputados. Política 2

Paço fará merenda
escolar com itens da
agricultura familiar 
A SME autorizou a contratação de
5 organizações da agricultura fa-
miliar para fornecer alimentos à
merenda das escolas e dos CMEIs
na rede municipal. Cidades 9

Imposto Seletivo
leva empresas a
recalcular custos
A regulamentação provocou rea-
ções nos setores produtivos e de
serviços, que precisam recalcular
os impactos. Economia 4

Jovem quilombola
conquista vaga na
diplomacia do País
Helen Jaine Gomes Borgens, de 25
anos, integrante da comunidade
quilombola do Retiro, em Simo-
lândia, no Nordeste goiano, con-
quistou a única vaga destinada a
candidatos quilombolas no Con-
curso de Admissão à Carreira de
Diplomata de 2026. Cidades 11

Entidades querem
adiar para 2028 a
Reforma Tributária
A indefinição de parâmetros tri-
butários e os custos de adapta-
ção levaram duas entidades a
solicitar ao Congresso Nacional
o adiamento, para janeiro de
2028, da cobrança efetiva da
Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS) e do Imposto Seletivo
(IS), previstas para começar no
ano que vem. Política 6

Prova exige conhecimen-
to, mas também descanso
e organização. Essência 13

O que ainda dá tempo antes

da prova do Enem

José Cruz/ABr Reprodução

Cartórios vão identificar violência patrimonial
Recomendação orienta cartórios a identificar sinais de coação e
atendimento para proteger mulheres em patrimônio. Cidades 11

Grande “fábrica”
de lucros fáceis
para os donos do
dinheiro no País
Interessa aos donos do dinheiro preservar as taxas de juros
na estratosfera, o que continuaria a assegurar ganhos exorbi-
tantes para as fatias de mais alta renda, com setores rentistas
abocanhando parcelas crescentes da renda nacional, já que é
precisamente isso o que ocorre quando os governos são obri-
gados a pagar juros crescentes sobre sua dívida. Econômica 4 

No lugar do compromisso pessoal, a chefe
do Executivo convocou os secretários do
DF para uma reunião na segunda-feira, às
10h, no Palácio do Buriti. Política 6

Celina cancela viagem
por prioridades do DF Dívidas do MEI

vão ter perdão
em janeiro
Economia 4

A saída de Caiado do
UB e sua chegada ao
PSD provoca uma re-
configuração das for-
ças políticas. Prefeitos,
parlamentares e lide-
ranças ligadas ao ex-
governador precisam
decidir se permane-
cem na antiga legen-
da ou acompanham
o ex-governador na
nova sigla. Política 5

União Brasil
terá que
evitar perda
de aliados 

Reunião está marcada para segunda, no Buriti

Fernando Santos

EssênciaEssência
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Thiago Borges

Os deputados federais elei-
tos e reeleitos por Goiás nas
eleições deste ano se dividem
em relação à postura que irão
adotar diante de mais quatro
anos de governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
Na bancada goiana, o quarto
mandato do petista deve en-
contrar mais opositores do que
apoiadores na Câmara dos De-
putados. Apesar da predomi-
nância da oposição, há também
quem sinalize uma atuação in-
dependente, com disposição
para apoiar propostas do Exe-
cutivo consideradas positivas.

A base de Lula entre os re-
presentantes goianos deve se
restringir aos dois deputados
do PT, Adriana Accorsi e Rubens
Otoni, ambos reeleitos. Já os de-
mais integrantes da bancada do
Estado se dividem entre oposi-
ção declarada, independência
e posições ainda não esclareci-
das. O principal núcleo de opo-
sição será formado pelos qua-
tro deputados eleitos pelo PL,
legenda que terá a maior ban-
cada individual de Goiás na
Câmara, com Major Vitor
Hugo, Fred Rodrigues, Fábio
Sousa e Magda Mofatto. 

Porém, a postura contrária
ao Planalto não ficará restrita
aos liberais. O deputado federal
eleito Lucas Calil (PRD) confir-
mou ao O HOJE que fará oposi-
ção, assim como Daniel Agrobom
(PSD), que frisou que manterá a
mesma postura adotada durante
seu primeiro mandato na Câ-
mara. Apesar disso, o parlamen-
tar ressalta que não fará objeção
a todas as propostas do Executivo
de maneira automática. “A mi-
nha posição é a mesma: oposi-
ção. Quando eu fui para o PSD
esse compromisso ficou claro e
o partido me deu essa liberdade.
Claro, aqueles projetos que são
bons para o povo brasileiro, a
gente analisa e, se for o caso,
vota favorável. Eu não sou ex-
tremista. Mas a posição é a mes-
ma, continuo na oposição”, disse
Agrobom ao O HOJE.

A postura de oposição mais
contida também aparece na
manifestação de outros parla-
mentares que não apoiaram a
reeleição de Lula. Lucas do
Vale (PSD) disse que pretende
exercer um “mandato inde-
pendente” e comprometido
“com os interesses da popula-
ção”. O deputado estadual exer-
cerá seu primeiro mandato na
Câmara a partir de fevereiro

do ano que vem. “Minha atua-
ção na Câmara será pautada
pela responsabilidade e pelo
compromisso com a população.
Não estive ao lado do projeto
político que venceu as eleições,
mas isso não significa que farei
oposição a tudo. Aquilo que
for positivo para o Brasil e
trouxer benefícios para a po-
pulação terá meu apoio. Da
mesma forma, tudo aquilo que
considerar prejudicial aos bra-
sileiros terá minha posição
contrária”, declarou à repor-
tagem do O HOJE.

Outro em uma posição in-
termediária é José Nelto (União
Brasil). O deputado reeleito ga-
rantiu que não pretende par-
ticipar do governo e que votará

favoravelmente às matérias
que considerar importantes
para o País. “O União Brasil
não faz parte da base do atual
presidente reeleito da Repú-
blica. Estamos aguardando
uma reunião até o final do
ano, se o partido irá participar
da base, indicando ministérios
ou não, mas a minha posição
é bem clara. Eu não quero car-
go do governo, não participo
do governo. Eu estarei votando
todas as matérias de interesse
do Brasil”, afirmou.

Aliás, a relação do gover-
no federal com os partidos
do Centrão ainda poderá pas-
sar por mudanças. O União
Brasil, que elegeu três depu-
tados em Goiás, não definiu

se participará formalmente
da gestão petista. 

Além de Nelto, a legenda
terá o presidente da Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go), Bruno Peixoto, e Silvye Al-
ves, que foi reeleita, na Câmara.
Peixoto, que foi o deputado fe-
deral mais votado do Estado,
apoiou o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) no segundo tur-
no das eleições presidenciais
e ainda não sinalizou direta-
mente sobre como pretende
atuar na Casa Baixa. Flávia
Morais (MDB), Célio Silveira
(MDB), Adriano do Baldy (PP),
Glaustin da Fokus (Podemos)
e Marussa Boldrin (Republi-
canos) não responderam. (Es-
pecial para O HOJE)

Lucas do Vale: “Não estive ao lado de quem venceu, mas isso não significa que farei oposição a tudo”

Petistas devem ser únicos aliados do
presidente dos 17 federais eleitos por
Goiás; já parlamentares de outras siglas
sinalizam oposição ou independência

Bancada terá maioria de oposição 
e independentes ao governo Lula

Hellenn Reis/Alego

BRB deixa de ser moeda política,
vira indutor do desenvolvimento

Nos últimos anos, o conceito de banco mudou
junto com os avanços tecnológicos. Não se resume
a local propício para esfolar o coitado que carece
de dinheiro emprestado. A novidade, com as fintechs,
é participar dos sonhos, de crescer junto, de fomentar
o progresso do lugar em que se insere. Ou seja, dei-
xou de ser uma agência de agiotagem para ser um
agente do desenvolvimento. O papel que a gover-
nadora Celina Leão (PP) imprime para o Banco de
Brasília é o de indutor das conquistas da sociedade.
Os maiores bancos que atuam no Brasil, principal-
mente os estrangeiros, vivem de exibir balanços
com lucros bilionários para os acionistas e, na base
da pirâmide, uma clientela açoitada pelos juros de
cartões de crédito, empréstimos a taxas exorbitantes
e outras formas de extorsão.

Um banco público, espectro do BRB, não é
moeda política. Deve ser usado como o Governo
Federal tem agido com a Caixa Econômica, que se
transformou em sinônimo de moradia própria,
de financiamento estudantil e outras formas po-
pulares de atender a quem necessita. Claro, a
Caixa também lucra, também dá alegrias a seus
acionistas. Mas um banco não é apenas isso. Um
banco é também o parceiro de que o microem-
preendedor precisa para ter capital de giro. É o
socorro do cliente na hora da dificuldade, como a
perda de uma safra, um sacolejo internacional
que mude o cenário econômico. O Distrito Federal
precisa do BRB para atender à vocação empreen-
dedora de seus habitantes, para os quais os bancões
sequer olham a não ser para drenar seus trocados,
e o Banco de Brasília vê como retratos de vence-
dores.  (Especial para O HOJE)

Bolsonaristas não preocupam
Lula, mas a economia sim

Primeiro brasileiro eleito presidente quatro vezes pelo voto po-
pular, com uma virada inédita, Lula teve pouco tempo para come-
moração. Enquanto seus apoiadores dançam e festejam, o presidente
se debruça sobre os grandes desafios que o País tem pela frente.
No entanto, o déficit público e as inúmeras promessas de campanha
são os mais urgentes. O risco de estagflação em 2027 bateu no teto
e contaminou boa parte do mercado financeiro. A começar pelo
banco Itaú, que reduziu a projeção de crescimento do PIB de 1,2%
para 0,5% e elevou a estimativa de inflação para 5,3%. Bradesco e
XP seguiram o mesmo caminho.

Diante desse pessimismo em um setor vital para o desenvolvi-
mento do País, Lula (PT) deve fazer um pronunciamento em
cadeia nacional de rádio e televisão na noite de domingo (8) para
acalmar investidores e a população que acredita nele. Enquanto
isso, sua equipe econômica tenta construir um ajuste fiscal sem
provocar “estelionato eleitoral”. Afinal, Lula se reelegeu com pro-
messas que vão desde a ampliação do Pé-de-Meia para universi-
tários até a tarifa gratuita no transporte público aos finais de se-
mana. Essas medidas devem exigir, em 2027, R$ 45,6 bilhões, se-
gundo estimativa da Folha de S.Paulo.

Lula não quer repetir o roteiro de sua correligionária Dilma
Rousseff (PT), que “fez o diabo” para se reeleger e, antes mesmo de
assumir o novo mandato, deu um cavalo de pau na política econô-
mica. Esse fantasma político no final de sua exitosa carreira como

líder da esquerda brasileira, nem
de longe passa pela cabeça
dos petistas. Na era da presi-
dente Dilma Rousseff, o País

foi à bancarrota e, menos de dois
anos depois, caiu sob o peso do
próprio estelionato eleitoral.
Quanto ao Congresso, principal-

mente o Senado, com uma robusta
bancada bolsonarista, faz muito baru-

lho, mas não assusta Lula.

PDT, SD-PRD unidos
A executiva nacional do PDT

aprovou, nesta sexta-feira (6), a en-
trada do partido na federação PRD-
Solidariedade, movimento anteci-
pado pela coluna na edição nº 7.298,
que trouxe como nota principal
“Cláusula de barreira ‘força’ siglas
menores a federar”. 

Daniel atento
Caso o MDB tenha sucesso em

ocupar o Ministério de Minas e
Energia, Daniel Vilela (MDB) será
um dos maiores beneficiados, pois
ter um correligionário na pasta em
Brasília facilita, e muito, a vida de
um governo que pretende priorizar
o setor, com direito até à criação
de uma secretaria.

Falta combinar
Segundo apurado pela coluna, o

nome do ex-prefeito de Anápolis, Ro-
berto Naves, tem sido lembrado. Só
tem um porém: combinaram essa in-
dicação com o prefeito de Anápolis,
Márcio Corrêa (por enquanto no PL)?
Não custa lembrar que, mesmo Wilder
Morais disputando a vaga de gover-
nador pela oposição,  Márcio apoiou
Daniel e até brigou com Wilder. Então,
dificilmente, o governador vai forta-
lecer o adversário de Márcio.

Mérito de Jarbas
A Prefeitura de Goiânia conquis-

tou a 5ª colocação no ranking nacio-
nal de engajamento nas redes sociais,
segundo o Social Media Gov. Em ou-
tubro, a gestão somou mais de 306
mil interações, fruto direto da estra-
tégia do secretário de Comunicação,
Jarbas Rodrigues, que trocou o insti-
tucionalês de sempre por uma lin-
guagem mais próxima do goianiense.
O resultado foi mais gente parando
no feed para ver o que a prefeitura
tem a dizer, e menos post fadado ao
esquecimento de sempre.

Oposição não assusta
Um Congresso mais à direita do que o de sua antecessora Dilma

Rousseff, a princípio, bate bumbo nas redes sociais, mas basta um
aceno presidencial para diminuir os ruídos. Faz parte do DNA do
Centrão o mantra ‘toma la, dá cá’. Muda o inquilino no Palácio do
Planalto, mas ele continua fiel ao poder. Basta Lula acenar com  cargos
que ele aplaina o terreno fácil, fácil. Sem contar que o Centrão é
“doido por uma boquinha em algum ministério, notadamente um da-
queles que furam poço”, ou seja, que têm recursos.

Outro fruto de Hamilton – O publicitário e cientista político Hamilton
Carneiro lançou nesta sexta-feira (6), no IHGG, o livro “Pelo Cerrado”, um
estudo amplo sobre o bioma. Entre os inúmeros presentes, o ex-
governador Irapuan Costa Júnior e o ex-prefeito de Goiânia, Rogério Cruz.

Joédson Alves/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Paisagem depois da batalha

Og Pereira de Souza

Os Correios abriram um Banco de Oportunidades
para que empregados interessados possam atuar
em outros órgãos e entidades da Administração
Pública. A iniciativa, parte do plano de reestruturação
da empresa, é louvável e aponta para algo maior: o
Estado precisa de um mecanismo permanente para
reaproveitar empregados públicos concursados
atingidos por extinções e reestruturações.

O tema foi levado pelo Movimento Reaproveita
Brasil (MRB) e entidades que o integram, pela
ANPEPF e pelo Sinape ao ex-Ministro Gilberto
Carvalho, coordenador de campanha do presidente
Lula, que reconheceu a dimensão social da pauta.
A proposta agora dirigida ao Ministério da Gestão
e da Inovação em Serviços Públicos (MGI) é a
criação de um Banco de Talentos das Estatais, sob
coordenação da Sest.

Poderiam se cadastrar, voluntariamente, em-
pregados celetistas que ingressaram por concurso
em empresas públicas, sociedades de economia
mista e subsidiárias, na ativa ou já desligados,
como os do setor elétrico após a desestatização
da Eletrobras, desde que o desligamento decorra
de extinção, privatização ou redimensionamento
da empresa ou do Estado. Um aplicativo gerido
pelo MGI cruzaria, com regras claras e objetivas,
o perfil de cada profissional com as vagas abertas
ou prestes a abrir. Uma norma adequada deter-
minaria que as estatais, antes de lançar concursos,
consultassem o banco e dessem preferência a
esses empregados nas vagas decorrentes de apo-
sentadorias e outros desligamentos.

Há espaço para isso. Segundo o “Panorama

das Estatais”, do próprio MGI, as dez maiores es-
tatais federais somam atualmente entre 25 mil e
30 mil postos abaixo do limite máximo de quadro
autorizado. Parte dessas vagas poderia ser ocupada
por quem já conhece a cultura e os controles do
setor público, com economia em seleção e treina-
mento, respeitadas a autonomia de cada empresa
e a compatibilidade entre os cargos.

A experiência internacional reforça o argu-
mento. Na Alemanha, o Código Social (SGB III, §§
110 e 111) prevê as “Transfergesellschaften”:
acordo pelo qual trabalhadores atingidos por rees-
truturações passam por uma empresa de transição,
com subsídio público complementado pelo antigo
empregador, enquanto se requalificam e são en-
caminhados a quem precisa contratar. 

Dispensar profissionais concursados, expe-
rientes e formados com recursos públicos para,
em seguida, abrir concursos para funções equi-
valentes é desperdício de capital humano e de
dinheiro do contribuinte. O Banco de Talentos
não cria privilégio nem afasta o concurso: valoriza
quem já foi aprovado em concurso público e ga-
nhou experiência prá-
tica e treinamento den-
tro de uma empresa es-
tatal. As entidades estão
abertas a sentar com o
MGI, ouvir sugestões e
construir outras formas
de reaproveitamento.
Os Correios deram o pri-
meiro passo; o MGI
pode transformá-lo em
política de Estado.

Fernando Gabeira

As eleições trouxeram novidades substanciais
para os dois lados. À esquerda, o extraordinário
movimento dos eleitores que deram mais 10 mi-
lhões de votos a Lula abre a possibilidade para
um mandato mais rico do que os outros. À direita,
a segunda derrota de um Bolsonaro em eleições
majoritárias deve trazer um momento de re-
composição e busca de novos nomes para liderar
a corrente política.

Em alguns países do mundo com sistema
parlamentarista, eleitores costumam votar
num presidente à direita e num Congresso à
esquerda, em busca de equilíbrio. No Brasil,
não parece ter havido essa intencionalidade.
Mas o fato de o Congresso ter representado
uma guinada maior para os conservadores
pode ter contribuído para uma importante va-
riável: o medo da volta dos Bolsonaro ao poder
central. Essa variável já era alta nas pesquisas,
mas certamente cresceu diante do perigo de
concentração de poder num candidato que
muitos consideram imaturo, temor reforçado
pela performance de Flávio nos debates.

O campo que se abre para Lula parece mais
amplo do que o aberto em 2022. Não apenas
pela intensa mobilização do segundo turno,
mas também pela análise da votação. Tudo in-
dica que os eleitores do campo da direita que,
no primeiro turno, votaram em Cury, Zema,
Renan e Caiado, no segundo turno, preferiram
majoritariamente Lula.

Isso significa que a possibilidade de uma po-
lítica de frente pode isolar a direita mais radical
e realizar o trabalho que não foi possível em
2022. Bolsonaro foi derrotado e condenado, mas
sua influência permaneceu intensa entre os que
se opunham ao governo.

Um dos problemas centrais do governo que
começa é econômico. As eleições suscitaram mui-
tas promessas. A expectativa com as políticas so-
ciais é alta. Como cumprir o prometido num
contexto de redução de despesas?

Ao que se depreende de seus discursos, Lula
não fará o ajuste fiscal que o chamado mercado
espera dele. Ele foi bastante explícito no seu dis-
curso na Espanha ao comentar o declínio da social
democracia que governa com uma visão econômica
neoliberal. Na campanha, então, foi mais específico
e popular, chamando de “babaquice” a preocupa-
ção com superávits.

Mas isso não significa que não se tentará algum
tipo de ajuste, com a condição de que não sacrifique
as políticas sociais nem pese de qualquer forma
sobre as populações mais vulneráveis.

Uma pretensão desse tipo vai depender de
criatividade, algo que os economistas brasileiros,
em outras circunstâncias, já demonstraram,
criando o Plano Real. Sugestões de leigos tam-
bém não faltam: enxugamento da máquina por
meio da revolução digital, combate aos super-

salários, por exemplo.
O processo precisa ser bem-sucedido, caso con-

trário, há o perigo de aumento da inflação, que
pode atingir os pobres e frustrar também eleitores
da classe média que votaram em solidariedade a
eles. Ao menos foi o que ouvimos em inúmeras
declarações de voto nas redes sociais.

O governo reduziu o desmatamento e é consi-
derado um grande interlocutor no diálogo plane-
tário sobre o meio ambiente. Hospedou a COP e
prepara para apresentar ao mundo, na Turquia,
um mapa do caminho para reduzir emissões e
combater as mudanças climáticas.

O lugar do Brasil na política internacional é
o de um dos líderes nos esforços globais pelo
meio ambiente, sobretudo no empenho para
manter em pé as florestas tropicais, daqui, da
África e da Ásia.

Isso tudo não significa que o caminho será
fácil. Em primeiro lugar, o Orçamento continua
sendo dividido com o Congresso. Como realizar
projetos de campanha, se o dinheiro é parcialmente
pulverizado nas mãos de deputados e senadores?
Lula chegou a mencionar o uso de emendas par-
lamentares para financiar seu projeto de transporte
coletivo grátis no fim de semana. Seriam R$ 16 bi-
lhões, quase um terço das verbas que o Congresso
terá à sua disposição. Mas quem convenceria os
deputados e senadores?

De qualquer forma, a relação do governo
com o Congresso majoritariamente conservador
será algo especial. Na verdade, o Congresso
sempre teve maioria de direita, e em todos os
seus quatro mandatos, Lula terá de encarar
esse problema. Experiência não falta, assim
também como não faltam tropeços nessa traje-
tória acidentada.

O que pode atenuar esse processo é a habilidade
política. O Brasil, nos últimos, anos esteve dividido
de forma muito severa. O novo governo terá a
possibilidade de lançar na mesa alguns temas de
unidade nacional, desses em que todos votam
diante de um inimigo comum, um grande desastre
natural, uma agressão estrangeira.

Não é possível prever tudo o que acontecerá
nos próximos anos. As correntes políticas dife-
rentes vão sobreviver. Mas a partir de 2030 pos-
sivelmente, os grandes líderes carismáticos não
estarão na linha de frente. É uma perda, mas
também uma situação com novas possibilidades.

Elas podem ser au-
mentadas ainda pelas
mudanças na conjuntura
internacional. Hungria e
Polônia já não são as
mesmas, os EUA vivem
uma semana decisiva
para o futuro do país. A
derrota de Trump nas
eleições de meio termo
pode ser um grande pas-
so para um novo tempo.

Og de Souza é presidente
do Sindicato dos Advoga-
dos e Procuradores de Em-
presas Estatais (Sinape)

Fernando Gabeira é escri-
tor, jornalista e ex-depu-
tado federal pelo Rio de
Janeiro

Banco de Talentos: reaproveitar
quem já provou seu valor
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Palavras cruzadas
Encontrei meu passatempo favorito pra matar

o tempo durante a pandemia: palavras cruzadas!
Desde criança, sempre gostei dessa atividade,
mas com o tempo acabei perdendo o hábito.
Agora, anos depois, re-adquiri o hábito e ele está
sendo muito importante para que eu possa treinar
o meu vocabulário e também a minha memória
de verbetes e de gramática. É engraçado como a
gente acaba perdendo algumas tradições devido
à explosão digital que vem nos assolando nesses
últimos anos, mas acho que é importante man-
termos algumas. 

Giovana Marçal
Goiânia

{
Como não foi possível

aprovar o Projeto de Lei

a tempo de contemplar

os contribuintes

durante o período

inicialmente previsto

para a Semana

Nacional da

Regularização

Tributária, estendemos

o prazo até 16 de

novembro. Com isso,

garantimos mais uma

oportunidade para que

a população regularize

suas pendências 

com a prefeitura”

Oldair Marinho, secretário municipal
da Fazenda, nesta sexta-feira (6), ao
anunciar a prorrogação até dia 16 de
novembro do prazo para contribuin-
tes regularizarem débitos com o mu-
nicípio em condições especiais com
descontos de até 80% sobre juros de
mora, multas e outros encargos pas-
síveis de redução. A iniciativa integra
a III Semana Nacional da Regulariza-
ção Tributária. A negociação contem-
pla créditos tributários, fiscais e não
tributários, incluindo multas adminis-
trativas, ressarcimentos e outras ob-
rigações legalmente constituídas. 

@g.ohoje
no Papo Xadrez, Wilson Silvestre ana-
lisa as dificuldades que davi alcolum-
bre poderá enfrentar para conquistar
um novo mandato na presidência do
Senado Federal. Segundo o comenta-
rista, alcolumbre enfrenta desgaste
entre parlamentares da direita e do
bolsonarismo, grupos que contribuí-
ram para sua eleição ao comando da
Casa. Wilson aponta que a resistência
do senador em dar andamento a pedi-
dos de impeachment contra ministros
do STF teria provocado insatisfação
entre antigos aliados. Veja o episódio
completo no YouTube do grupo O
HOJe. Curtiu a publicação o leitor.
Francisco Saldanha (@kachico_barcelos)

@jornalohoje
O produtor rural José Mário Schreiner
foi reeleito presidente da Federação
da agricultura e Pecuária de goiás
(Faeg). a eleição ocorreu na quinta-
feira (5), na sede da instituição. a
chapa liderada por Schreiner recebeu
102 votos, com a participação de re-
presentantes de 105 dos 115 sindica-
tos rurais aptos a votar. Leia a matéria
completa em ohoje.com. 
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O comportamento ao longo do tempo
dos resultados fiscais do setor público e a
evolução da inflação medida pelo Índice
Nacional de Preços ao Consumidor (IPCA),
medida pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), não parecem guardar
uma correlação direta quando analisados
dados de mais longo prazo. Adicionalmente,
os dados do Banco Central (BC) ajudam a
desmontar as pressões e a chantagem aber-
tamente engendradas pelo mercado finan-
ceiro para impedir que a política econômica
passe de fato a enfrentar todas as distorções
causadas pelos juros sobre a economia de
forma mais ampla e particularmente sobre
a saúde fiscal do setor público brasileiro.

Interessa aos donos do dinheiro, muito
claramente, preservar as taxas de juros
na estratosfera, o que continuaria a asse-
gurar ganhos exorbitantes para as fatias
de mais alta renda da sociedade, com os
setores rentistas abocanhando parcelas
crescentes da renda nacional, já que é
precisamente isso o que ocorre quando
os governos são obrigados a pagar juros
crescentes sobre sua dívida. 

Mais claramente, ao pagar juros aos de-
tentores de títulos da dívida emitida pelos
governos, o setor público está realizando
uma transferência de renda em benefício
principalmente dos grandes donos do di-
nheiro no País. Como a renda é finita, ob-
viamente, ao engordar as transferências
para o “bolsa juros”, sobra menos renda
para ser dividida entre as faixas restantes
da população. Como têm exposto econo-
mistas mais progressistas, a tal “dívida pú-
blica” corresponde a um ativo – vale dizer,

uma fonte de ganhos fáceis – em poder do
setor privado, mais precisamente daqueles
que têm recursos sobrando para investir
em títulos públicos.

Um dos argumentos falaciosamente sa-
cados pelo lobby financeiro, em conluio
com a grande imprensa corporativa, colu-
nistas e consultores bem pagos e uma certa
espécie de comentarista sempre presente
no noticiário econômico, busca relacionar
o (mentiroso) “descalabro” nas contas pú-
blicas e o custo de vida dos cidadãos comuns.
Num raciocínio enviesado, tenta-se demons-
trar que o déficit público estaria entre os
fatores que têm contribuído para pressionar
os preços, gerando inflação e carestia. 

Tendências opostas
A relação entre aumento de gastos pú-

blicos e inflação em alta não parece tão
nítida como a “esquadrilha austericida” gos-
taria de fazer crer. Certamente, os gastos
do governo ajudam a compor a tal da “de-
manda agregada”, juntamente com despesas
de consumo das famílias e investimentos
no lado real da economia – embora a fatia
do governo seja inferior a um quinto da de-
manda total na economia. Não parece haver
uma correlação direta e imediata entre um
fator e outro, de toda forma. Apenas como
referência, entre o final de 2018 e os 12
meses encerrados em setembro deste ano,
enquanto o IPCA flutuou de 3,75% para
4,58%, o déficit primário de todo o setor pú-
blico (despesas acima das receitas, depois
de excluídos os gastos com juros) foi reduzido
de 1,55% para 0,52% do Produto Interno
Bruto (PIB), nas séries estatísticas do BC.

2 Os dados mostram que a
elevação moderada da infla-
ção naquele período veio
acompanhada de redução do
déficit, o que desmente mais
uma vez a cantilena austeri-
cida. Incensado por uma cor-
rente mais ortodoxa do pen-
samento econômico, a gestão
Temer operou com déficits
primários de 2,48% em 2016,
de 1,68% no ano seguinte e
de 1,55% do PIB em 2018,
sempre considerando os da-
dos na esfera federal.
2 A taxa básica de juros,
registrada pelo Sistema Es-
pecial de Liquidação e de
Custódia (Selic), plataforma
onde os títulos públicos fe-
derais são negociados, avan-
çou de 6,50% no final de 2018
para 13,75% em setembro
deste ano, mesmo com a que-
da do déficit primário e ainda
diante de uma inflação em
elevação apenas moderada. 
2 Para comparar, o IPCA
foi elevado no período em
0,83 pontos percentuais, mas
os juros sofreram uma esca-
lada de 7,25 pontos, quase
nove vezes o acréscimo re-
gistrado pela taxa de inflação.
Os juros em termos reais, des-
contada a inflação decorrida,
dispararam de apenas 2,65%
para 8,77%. Foi um verdadeiro
“choque de juros”. Pode-se ar-
gumentar que justamente por

conta desse “choque” a infla-
ção não subiu mais.
2 Mas não há evidências
inegáveis que permitam cor-
roborar aquela conclusão, já
que o Comitê de Política Mo-
netária (Copom), responden-
do às expectativas alimenta-
das pelo próprio mercado fi-
nanceiro (ou por setores des-
se mercado), não se ocupou
de testar outras faixas de ju-
ros ao longo do período.
2 Os números da Secretaria
do Tesouro Nacional (STN),
da mesma forma, não sus-
tentam as análises que suge-
rem um crescimento acele-
rado e descontrolado das des-
pesas primárias do governo
central – sempre deixando
de lado a questão dos juros e
das pressões que exercem
sobre a saúde das contas pú-
blicas. Como proporção do
PIB, as despesas primárias
do governo central foram
equivalentes a 19,52% do pro-
duto ao longo de 2019. Aquela
fatia chegou a recuar para
pouco menos de 19,20% no
período entre outubro de
2025 e setembro deste ano. 
2 Na verdade, quando se
considera a média de todo o
período entre 2023 e setembro
deste ano, as despesas têm se
mantido ao redor de 19,0%
do PIB, o que se compara com
19,6% na média registrada en-

tre 2016 e 2018. Pode-se dizer
que o governo Temer teria
sido mais “gastador”. 
2 O déficit primário tam-
bém foi mais elevado naquele
período, durante a vigência
do incensado “teto de gastos”.
Em média, o governo central
realizou um déficit de 2,16%
do PIB na média calculada
com base nos dados do BC
para o período entre 2016 e
2018, quando a política eco-
nômica foi orientada pela tal
“ponte para o futuro”.
2 Entre janeiro de 2023 e
setembro deste ano, o gover-
no central passou a operar
com um déficit de 0,94% so-
bre o PIB, num “ajuste” equi-
valente a 1,22 pontos percen-
tuais. Mas todo e qualquer
movimento do governo e de
sua equipa econômica no pe-
ríodo mais recente tem sido
inevitavelmente associado a
uma “gastança” desabrida.
2 O gasto que de fato con-
tinuou avançando, como pro-
porção do PIB, foi aquele rea-
lizado apenas para pagar ju-
ros aos donos da dívida pú-
blica. Na média do período
Temer, aquela despesa havia
correspondido a 5,24% para
o total do governo central,
percentual elevado para
6,51% na média entre 2023 e
setembro de 2025. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

A grande “fábrica” de lucros fáceis
para os donos do dinheiro no País

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

A transição para o novo modelo tributário brasileiro
ganhou contornos práticos com a publicação da Medida
Provisória (MP) 1.399/2026, que estabelece as regras e
as alíquotas do Imposto Seletivo (IS) para o ano de
2027. Popularmente conhecido como "imposto do pe-
cado", o novo tributo substituirá gradualmente o Imposto
sobre Produtos Industrializados (IPI) a partir de 2 de
fevereiro de 2027. 

A taxação recairá sobre bens considerados nocivos
à saúde e ao meio ambiente, como cigarros, bebidas al-
coólicas, refrigerantes e veículos automotores. Embora
o governo federal defenda a neutralidade da medida, a
regulamentação provocou reações distintas entre os
setores produtivos e de serviços, que agora precisam
recalcular os impactos nas suas margens de lucro, na
formação de preços ao consumidor e na concorrência
com o mercado ilegal.

O Ministério da Fazenda argumenta que o modelo
desenhado para 2027 apenas espelha a carga tributária
já existente, multiplicada por fatores de conversão esti-
pulados pelo próprio governo. O ministro da Fazenda,
Dario Durigan, sustenta que a troca de tributos trará
transparência sem encarecer a produção nacional. “A
gente tem que considerar que são dois impostos novos
[IS e CBS], enquanto a gente acaba com cinco. São dois
impostos que dão racionalidade e unificam a legislação
sobre consumo. Então não vai haver aumento de carga”,
garante o ministro. 

Durigan argumenta ainda que a mudança favorece
a maioria das empresas do país. “Com o fim do IPI para
a indústria como um todo, a indústria fica desonerada,
e a gente passa a ter o imposto seletivo sobre esses
poucos setores”, comenta.

Indústria goiana aponta possíveis 
diferenças na carga tributária

Apesar do discurso da equipe econômica, o setor in-
dustrial impactado encara a mudança com cautela e
preocupação técnica. As empresas temem que os fatores
de conversão estabelecidos pela MP alterem a dinâmica
de custos. O Conselho Temático de Assuntos Tributários
(Conat) da Federação das Indústrias do Estado de Goiás
(Fieg) emitiu um informativo onde ressalta que a transição
não será uma mera troca de guias de pagamento. 

O presidente do Conat, Eduardo Zuppani, explica
que a equação pode sim afetar o caixa. “O fator com-
pensa a exclusão de outros impostos que o IS não
inclui em termos médios nacionais, e, por isso, a carga
efetiva de cada empresa pode ficar acima ou abaixo
do que tinha com o IPI”, detalha

Para a indústria automotiva, a situação pode ser
ainda mais complexa, uma vez que a tributação passará
a considerar critérios como propulsão, eficiência ener-
gética, reciclabilidade, nível de emissões e itens de se-
gurança. “A depender da classificação de cada veículo,
o imposto pode ficar acima ou abaixo da alíquota-
base”, esclarece. 

Diante de cenários tão variáveis, que incluem, por
exemplo, fatores de ajuste adicionais de até 1,45 para as
bebidas importadas, o industrial orienta o setor fabril.
“As medidas que as empresas devem tomar agora co-
meçam com a conferência da classificação dos produtos,
sendo necessário recalcular preços e margens com as
alíquotas finais de 2027”, pontua.

Bares e restaurantes 
destacam previsibilidade para 2027

Na ponta do consumo, o setor de bares e restaurantes
recebeu a edição da MP com alívio, mas mantém o
estado de vigilância. A Associação Brasileira de Bares e
Restaurantes (Abrasel) avalia que a equipe econômica
cumpriu a promessa de não elevar a carga efetiva sobre
as bebidas no primeiro ano, evitando sobressaltos e re-
passes bruscos nos cardápios a curto prazo. 

Paulo Solmucci, presidente da Abrasel, ressalta a im-
portância prática dessa estabilidade financeira para os
pequenos e médios negócios. “Nesta etapa, o governo
honrou o combinado. Isso dá previsibilidade a um setor
que trabalha com margens apertadas e planeja o cardápio
com meses de antecedência.” (Especial para O HOJE)

O perdão de dívidas do MEI
começará a ser aplicado auto-
maticamente em 1º de janeiro
de 2027. O microempreende-
dor individual não precisará
apresentar um pedido para
ter cancelados os débitos da
própria contribuição previ-
denciária com vencimento até
13 de outubro de 2026. A me-
dida inclui o valor original
da dívida, juros, multas e en-

cargos. As regras foram de-
talhadas pela Procuradoria-
Geral da Fazenda Nacional
(PGFN) e pela Receita Federal
na Portaria nº 740, que regu-
lamenta a Lei Complementar
nº 238, de 21 de outubro de
2026. O benefício, porém, não
significa que todo boleto atra-
sado desaparecerá. O Docu-
mento de Arrecadação do
Simples Nacional, conhecido

como DAS, pode reunir a con-
tribuição ao INSS e os impos-
tos estadual e municipal. O
cancelamento alcança a con-
tribuição previdenciária do
próprio empreendedor. ICMS
e ISS continuam devidos, mes-
mo quando aparecem na mes-
ma guia. Entram na medida
tanto os débitos administrados
pela Receita Federal. (Bia Sa-
les, especial para O HOJE)

Perdão de dívidas do MEI 
será automático em janeiro

Regras transitórias
do Imposto
Seletivo levam
setor produtivo a
recalcular custos

“Imposto do pecado” incidirá sobre 
produtos como veículos, bebidas e cigarros

Valter Campanato/ABr
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Bruno Goulart

A saída do ex-governador
Ronaldo Caiado do União Brasil
(UB) e sua chegada ao comando
do Partido Social Democrático
(PSD) já provoca uma reconfi-
guração das forças políticas
em Goiás. Prefeitos, parlamen-
tares e lideranças que cresce-
ram politicamente sob a arti-
culação de Caiado agora pre-
cisam decidir se permanecem
na antiga legenda ou acompa-
nham o ex-governador na nova
sigla. Nos bastidores, a possi-
bilidade de uma debandada
já começa a ganhar forma,
principalmente entre prefeitos
do interior.

Em 2024, o União Brasil
foi o partido que mais elegeu
prefeitos em Goiás: ao todo,
foram 94. Agora, entretanto,
parte dessa estrutura pode
mudar de endereço. O PSD,
que elegeu apenas três pre-
feitos nas últimas eleições
municipais, aparece como
possível destino de aliados
interessados em continuar
próximos do ex-governador. 

Baixa
Dois movimentos já confir-

mam essa tendência. Os pre-

feitos de Itumbiara, Dione
Araújo, e de Porangatu, Vanuza
Valadares, deixaram o União
Brasil e se filiaram ao PSD. As
mudanças ocorreram a convite
de Caiado, que trabalha para
ampliar a presença da legenda
nos municípios goianos. A ex-
pectativa é de que novas lide-
ranças sejam procuradas a par-
tir de 2027, quando o cenário
de reorganização partidária
deve ganhar força.

O União Brasil, por sua
vez, tenta se reorganizar para
evitar a perda de protago-
nismo. O deputado estadual
Virmondes Cruvinel (UB) ava-
lia que a saída de Caiado abre
espaço para uma renovação
interna e para a construção
de novas lideranças. “Con-
versei com Bruno Peixoto
[presidente estadual do UB]
e é natural que o Caiado con-
vide alguns amigos para o
PSD, pessoas que são amigas
de longa data dele. Será o
momento também de dar um

novo oxigênio ao União”, afir-
ma o parlamentar ao O HOJE.

Virmondes também des-
taca que a legenda pretende
investir na formação de no-
vos quadros para as próximas
eleições municipais. “Temos
quatro estaduais e três fede-
rais. Vamos convidar nossas
lideranças a virem disputar
as eleições de 2028 para pre-
feito e vereador por aqui tam-
bém”, declara.

A estratégia indica que o
União Brasil não pretende sim-
plesmente assistir à transfe-
rência de sua base política.
Apesar da saída de Caiado, a
sigla ainda conta com parla-
mentares com mandato e li-
deranças que podem assumir
o papel de reorganizar o par-
tido no Estado. Além de Bruno
Peixoto, a legenda conta com
os deputados federais José Nel-
to e Silvye Alves, os estaduais
Talles Barreto, Wilde Cambão,
André do Premium e o próprio
Virmondes Cruvinel.

Desgaste 
com o União Brasil

A mudança de partido de
Caiado também tem uma ori-
gem política. O ex-governador
deixou o União Brasil depois
de não conseguir o apoio da
direção nacional para viabilizar
sua candidatura à Presidência
da República. O desgaste com
a cúpula partidária acabou por
acelerar seu afastamento de
uma legenda que, em Goiás,
havia se fortalecido justamente
com sua liderança.

Além da reorganização ime-
diata, a movimentação tem um
horizonte eleitoral mais distan-
te. Caiado já admitiu a possibi-
lidade de disputar novamente
o Governo de Goiás em 2030.
Nesse contexto, fortalecer o
PSD desde agora pode ser parte
de uma estratégia para cons-
truir uma estrutura partidária
própria, com presença nos mu-
nicípios e capacidade de sus-
tentar um projeto eleitoral. (Es-
pecial para O HOJE)

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou nes-
ta sexta-feira (6) que o governo
tem responsabilidade fiscal e
condições de manter o controle
das contas públicas sem trans-
ferir o peso de um eventual
ajuste econômico para a po-
pulação mais pobre. Durante
reunião do Conselho Nacional
de Política Energética (CNPE),
Lula criticou as cobranças do
mercado financeiro por me-
didas mais rigorosas de con-
tenção de gastos e declarou
que não pretende promover
cortes que prejudiquem os pro-
gramas sociais.

A declaração ocorre em
meio às incertezas sobre a con-
dução da política econômica
no próximo mandato. Após a
reeleição, em 25 de outubro,
investidores passaram a ques-
tionar como o governo pre-
tende equilibrar as contas dian-
te da ampliação de programas
sociais prometidos durante a
campanha. Também há dúvi-
das sobre a escolha do próximo
ministro da Fazenda e os de-
safios fiscais previstos para os
próximos anos.

Ao defender a situação das
contas públicas, Lula afirmou
que o governo pretende en-
tregar o orçamento do próxi-
mo ano com superávit, quan-
do as receitas superam as
despesas. O presidente tam-
bém questionou as críticas à
política fiscal e cobrou com-
parações com a situação en-

contrada pelo governo no iní-
cio do mandato. 

“Alguém pode falar que
esse governo não tem respon-
sabilidade fiscal?”, perguntou.
Em seguida, afirmou que as
expectativas do mercado fi-
nanceiro não podem deter-
minar todas as decisões eco-
nômicas do país.

“Pobre não 
pagará a conta”

“O pobre não pagará a conta.
A única coisa que ele tem que
ver é que nós não levaremos o
povo pobre a nenhum sacrifí-
cio”, declarou Lula. A discussão
sobre o equilíbrio das contas
sem comprometer políticas so-
ciais também ganhou força en-

tre integrantes do governo. 
A ex-ministra do Planeja-

mento e Orçamento Simone
Tebet, por exemplo, defendeu
medidas de contenção de des-
pesas, incluindo a revisão de
renúncias fiscais, como alter-
nativas para reduzir os gastos
públicos. (Bruno Goulart, es-
pecial para O HOJE)

PRÓXIMA GESTÃO

Saída do 
ex-governador
pode ampliar a
migração de
prefeitos da
antiga sigla para
o novo partido 
do candidato
derrotado 
na corrida
presidencial,
que busca
crescer 
em Goiás 

Com Caiado no PSD, União Brasil
terá que evitar perda de aliados 

Gabriel Pinheiro

Hellenn Reis/Alego

Apesar da saída 

de Caiado, UB

ainda conta com

parlamentares

com mandato e

lideranças que

podem assumir

papel de

reorganizar

o partido 

no Estado

Presidente diz que

governo entregará

orçamento com

superávit e critica

expectativas 

do mercado

financeiro por

cortes mais 

amplos nas 

despesas públicas
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Lula promete ajuste sem sacrificar mais pobres



Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), can-
celou a viagem que faria com
a família aos Estados Unidos
nesta sexta-feira (6) e decidiu
antecipar a agenda adminis-
trativa. No lugar do compro-
misso pessoal, a chefe do Exe-
cutivo convocou os secretários
do Governo do Distrito Federal
(GDF) para uma reunião na
próxima segunda-feira (9), às
10h, no Palácio do Buriti.

O encontro será o primeiro
a reunir o conjunto do primei-
ro escalão desde a reeleição
de Celina. A expectativa é ali-
nhar as prioridades da admi-
nistração, discutir os desafios
das diferentes áreas e organi-
zar as ações para os próximos
meses, além de iniciar o pla-
nejamento do novo mandato,
que começa oficialmente em
janeiro de 2027.

A saúde pública já apare-
ce entre os assuntos priori-
tários. Na quinta-feira (5),
Celina se reuniu com o se-
cretário de Saúde, Juracy Ca-
valcante, e com o vice-gover-
nador eleito, Gustavo Rocha
(Republicanos). Durante a
conversa, a governadora pe-
diu atenção especial aos pro-
blemas enfrentados pela rede
pública e cobrou prioridade

na busca por soluções.
A movimentação também

foi acompanhada de mudan-
ças na estrutura do governo.
Nesta sexta-feira, foi publi-
cada no Diário Oficial do Dis-
trito Federal a nomeação de
Gustavo Rocha para a chefia
da Casa Civil. Vice-governa-
dor eleito, Rocha retorna ao
cargo que ocupava antes de
deixar a função para disputar
as eleições. A secretaria tem
papel central na articulação
entre o Executivo, os demais
órgãos do governo e as insti-
tuições políticas.

O retorno de Rocha ocor-
re antes mesmo da posse do
novo mandato, prevista para
janeiro de 2027, e reforça a
participação do vice-gover-
nador eleito na coordenação
administrativa. A reunião de
segunda-feira também deve-
rá servir para aproximar os

titulares das pastas das prio-
ridades definidas pela go-
vernadora para a próxima
etapa da gestão.

Saúde no centro 
das prioridades

A escolha da saúde como
uma das primeiras pautas do
alinhamento não é inédita. Du-
rante a campanha eleitoral,
Celina afirmou que a área con-
tinuará sendo o principal foco
do governo. Entre os compro-
missos apresentados estão a
ampliação da rede de atendi-
mento, a construção de novas
unidades hospitalares e a con-
tratação de profissionais.

Em entrevistas concedidas
durante o período eleitoral, a
governadora mencionou a
previsão de cinco novas Uni-
dades de Pronto Atendimento
(UPAs), além de obras em hos-
pitais e reforço das equipes

de médicos, enfermeiros e téc-
nicos de enfermagem. Tam-
bém citou a necessidade de
ampliar a capacidade de aten-
dimento e reduzir a pressão
sobre a rede pública.

A expectativa, portanto, é
que a reunião com o secreta-
riado permita transformar as
prioridades anunciadas em
encaminhamentos adminis-
trativos, com definição de res-
ponsabilidades e acompanha-
mento das ações de cada pasta.
Até o momento, porém, não
foram divulgadas medidas es-
pecíficas que serão anuncia-
das após o encontro.

Ajustes na gestão e
controle de despesas

Além da reorganização da
equipe, o governo também si-
nalizou preocupação com o
controle das contas públicas
no encerramento de 2026. Se-

gundo informações divulgadas
pelo R7, uma norma que res-
tringe despesas das secretarias
com recursos do Tesouro Dis-
trital foi republicada. Pela de-
terminação, gastos que utili-
zem esses recursos precisam
de autorização do secretário
de Economia.

A medida ocorre em um
período de preparação para o
novo ciclo administrativo,
quando o GDF precisa conciliar
a continuidade dos serviços, a
execução do orçamento vigen-
te e o planejamento das ações
para os próximos quatro anos.

A reunião de segunda-feira
será, assim, um primeiro mo-
mento de alinhamento cole-
tivo da equipe após o resul-
tado das urnas. A governa-
dora ainda não informou
quando pretende remarcar a
viagem aos Estados Unidos.
(Especial para O HOJE)

O encontro será o primeiro a reunir o conjunto do primeiro escalão desde a reeleição de Celina

A indefinição de parâme-
tros tributários e os custos
de adaptação levaram duas
entidades a solicitar ao Con-
gresso Nacional o adiamento,
para janeiro de 2028, da co-
brança efetiva da Contribui-
ção sobre Bens e Serviços
(CBS) e do Imposto Seletivo
(IS), previstas para começar
em 2027. Em carta aberta aos
parlamentares, a Liga Inter-
nacional de Negócios e Ex-
portação e o Observatório de
Direito Administrativo defen-
dem a ampliação do período
de testes para que as empre-
sas tenham mais tempo para
se adequar às novas regras.

O documento é assinado
por Felipe Bayma, advogado
especialista em recuperação
tributária e presidente da
Liga Internacional de Negó-
cios e Exportação, e por Isa-
dora França Neves, advogada
e presidente do Observatório
de Direito Administrativo. As
entidades ressaltam que o pe-
dido não representa oposição
à reforma tributária, mas bus-
ca garantir uma transição
com previsibilidade e segu-
rança jurídica.

Um dos pontos de preocu-
pação é a definição das alí-
quotas. Em 28 de outubro de
2026, o Tribunal de Contas da
União (TCU) aprovou o cálculo

de referência de 11,3% para a
CBS em 2027, acima da esti-
mativa anterior, de 9,21%. A
definição pelo Senado ainda
era aguardada, com prazo pre-
visto até 15 de dezembro. O
percentual diz respeito à CBS,
não à soma com o Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS).

“Defender os empresários
é defender quem empreende,
gera empregos e movimenta
a economia do País. A reforma
tributária é necessária, mas
sua implementação precisa vir
acompanhada de segurança
jurídica, regras claras e previ-

sibilidade. O encaminhamento
ao Congresso é uma oportuni-
dade para que a voz de quem
produz seja ouvida e para que
a transição aconteça com res-
ponsabilidade, sem transferir
às empresas o custo da falta
de planejamento”, afirma Fe-
lipe Bayma.

Outro fator apontado na
carta é a regulamentação do
Imposto Seletivo. A Medida
Provisória 1.399, publicada em
4 de novembro de 2026, esta-
beleceu alíquotas e regras com-
plementares para 2027, com
efeitos a partir de 2 de feve-

reiro. No dia seguinte, o Exe-
cutivo apresentou a Proposta
de Emenda à Constituição
(PEC) 22/2026, que trata da
transição entre o Imposto sobre
Produtos Industrializados (IPI)
e o novo tributo.

A falta de parâmetros defi-
nitivos afeta diretamente o pla-
nejamento empresarial. Em-
presas que participam de lici-
tações, por exemplo, precisam
apresentar propostas, estabe-
lecer preços e assumir obriga-
ções contratuais antes de co-
nhecer todos os custos tribu-
tários que incidirão sobre suas

operações em 2027. “O empre-
sário necessita estruturar suas
operações visando ao lucro e
a viabilidade do negócio. To-
memos por exemplo empresas
que participam de licitações.
Elas precisam fixar preços, as-
sumir obrigações e dimensio-
nar riscos antes da conclusão
de parâmetros tributários re-
levantes. Não podemos deixar
a força produtiva do País no
escuro”, afirma Isadora Neves.

A carta também destaca os
efeitos sobre importadores,
que precisam organizar preços,
fluxo de caixa, financiamento,
documentação fiscal e prazos
de entrega. Embora a legislação
preveja mecanismos de ree-
quilíbrio contratual, as enti-
dades avaliam que esses ins-
trumentos não eliminam os
custos de negociação, compro-
vação e eventuais disputas. A
proposta é manter 2027 como
período de testes e adaptação,
transferindo para 1º de janeiro
de 2028 o início da cobrança
efetiva da CBS e do Imposto
Seletivo. As entidades defen-
dem que a discussão seja con-
duzida em conjunto com a tra-
mitação da PEC 22/2026, com
participação de representantes
do setor produtivo, do comér-
cio exterior e de especialistas.
(Jéssica Nascimento, especial
para O HOJE)

Entidades pedem adiamento da reforma até 2028
MAIS PRAZO

Em carta ao Congresso, Felipe Bayma e Isadora França Neves apontam riscos à segurança jurídica

Reunião está
marcada para
segunda-feira (9),
no Palácio do
Buriti. Saúde será
um dos principais
temas da agenda.
Gustavo Rocha
retorna ao
comando 
da Casa Civil

Celina cancela viagem aos EUA para
discutir prioridades do DF com equipe

Fernando Santos
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Nilson Gomes-Carneiro

Mal passou a ressaca do 2º
turno e já era discutida a com-
posição das Mesas Diretoras
do Senado e da Câmara dos
Deputados. Com Lula (PT) ree-
leito, ficaram mais fáceis outras
reconduções presidenciais, as
de Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP) e Hugo Motta (Re-
publicanos-PB). Porém, essas
últimas três (a de Alcolumbre
é dupla, pois o 01 do Senado
acumula o comando do Con-
gresso Nacional) dependem
daquela 1ª. Ainda não se sabe
para quem Lula vai distribuir
os cargos de 1º escalão, os mi-
nistérios e órgãos às vezes até
mais poderosos que eles, como
as chefias de agências regula-
doras, o topo dos bancos pú-
blicos e as vagas em tribunais
tipo STF, STJ e TCU.

As siglas do Centrão resol-
veram não resolver coisa al-
guma e nos dois turnos fica-
ram mais divididos que tora
de salame fatiado. Mesmo que
a federação União Progressis-
ta, com PP e UB, tenha oficial-
mente apoiado Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) nas três semanas

entre as votações, não vai pu-
nir os desobedientes. Então,
Lula deve fazer a feira ao com-
por o novo 1º escalão. Além
de PP e UB, deve cooptar o
Republicanos do governador
bolsonarista Tarcísio de Frei-
tas (SP), o PSD que competiu
com Lula ao lançar o goiano
Ronaldo Caiado, o MDB do go-
vernador Daniel Vilela (GO) e
até nanicos do gênero Pode-
mos, Avante, Solidariedade e
PRD, que elegeram congres-
sistas. Indicam nomes em ja-
neiro e votam em quem Lula
quiser em fevereiro.

Atualmente, Lula quer Al-
columbre e Motta. Para encarar
o 1º, a oposição no Senado es-
colheu o mesmo de 2023, Ro-
gério Marinho (PL-RN), que em
2027 deve perder do mesmo
jeito. Para postar no Instagram,
é uma beleza, os cortes terão
milhões de views, curtidas e
compartilhamentos. Na vida
prática, o PL vai ficar sem car-
gos na mesa, apesar de sua
bancada ser a maior. As co-
missões, vitais no funciona-
mento da Casa, serão coman-

dadas pelos vencedores. E o PL
vai continuar lambendo embira
sem saliva, como em 2023/24.
A mesma bogagem pode ser
repetir na Câmara, cujos com-
ponentes são ainda mais per-
meáveis ao toma-lá-dá-cá-do-
samba-do-parlamentar-doido.
O partido da família Bolsonaro
não dispõe de quadros compe-
titivos para peitar Motta em
igualdade de condições.

Com Motta, jamais 
iria a votação o
impeachment de Lula

Com a nova equipe, que
será definidora das reelei-
ções de Alcolumbre e Motta,
vai se definir o futuro da
composição do Supremo Tri-
bunal Federal, por exemplo.
Em eventual vitória de Ma-
rinho, no dia seguinte à sua
vitória, 2 de fevereiro de
2027, deve ser lida a mensa-
gem em que a cabeça do mi-
nistro Alexandre de Moraes
estará colocada a prêmio.
No caso de Alcolumbre ser
mantido, a única possibili-
dade de Moraes cair seria

em acordo prévio de arma-
ção da forca. No entanto,
pelo andar das articulações,
o governo conta que o atual
presidente do Senado pres-
cinde desses conchavos para
se reeleger. Com Motta à
frente da Câmara, jamais iria
a votação o impeachment de
Lula; com alguém do PL, se-
ria imediatamente.

Portanto, as articulações de
agora terão pouca ou nenhuma
influência nos acordos de úl-
tima hora, na tarde de 1º feve-
reiro, uma rara segunda-feira
em que aquela Casa ficará lo-
tada. Com o novo 1º escalão
em atividade, as alianças de
2028 e 2030 em andamento e
os cargos sendo distribuídos a
rodo, o Executivo vai escolher
os presidentes do Legislativo,
sobretudo para evitar o san-
gramento no Judiciário. A so-
brevivência dos ministros do
STF e da oposição de modo ge-
ral estará acima das esperanças
de algum ingênuo que aguarda
a vitória da pauta alheia à de-
magogia, com projetos sérios
e necessários ao País.

Executivo chama de
governabilidade; o
Legislativo, de praticidade

A bancada goiana no Con-
gresso apoiou Flávio Bolsonaro
com maioria na Câmara e una-
nimidade no Senado (Wilder
Morais e Gustavo Gayer, ambos
do PL, e Gracinha Caiado, do
União Brasil). Dos deputados,
apenas os petistas Adriana Ac-
corsi e Rubens Otoni, mais Flá-
via Morais (PDT) ficaram com
Lula. Porém, basta a Lula es-
talar os dedos e a galera do
Centrão se rende a cargos e
emendas. É o que o Executivo
chama de governabilidade; o
Legislativo, de praticidade; e
o eleitor, de sem-vergonhice
mesmo. Com a adesão aos par-
tidos, a esse quarteto fiel a
Lula se somarão apoios do
União Brasil (que elegeu Bruno
Peixoto, José Nelto e Silvye Al-
ves), do MDB (de Flávia Morais
e Célio Silveira), o Podemos
(Glaustin da Fokus), o PRD (Lu-
cas Calil), o Republicanos (Ma-
russa Boldrin), o PSD (Lucas
do Vale e Daniel Agrobom), o
PP (Adriano do Baldy).

Com Lula (PT) reeleito, ficaram mais fáceis outras reconduções presidenciais, as de Davi Alcolumbre e Hugo Motta

De todas as siglas com par-
lamentares, a única que vai
resistir aos encantos de dinhei-
ro e poder do Executivo é o PL
(Fred Rodrigues, Magda Mo-
fatto, Major Vitor Hugo, Fábio
Sousa). Enquanto a família Bol-
sonaro estiver no partido, ele
seguirá contrário à esquerda.
Caso siga a tradição de seu
presidente nacional, Valdemar
Costa Neto, não fica mais qua-
tro anos fora da Esplanada dos
Ministérios. Entre os goianos
filiados ao Centrão, parecem
menos passíveis de aderir a
Lula somente Agrobom, as mu-
lheres (Silvye e Marussa) e os
Lucas (Calil e do Vale). Bruno
deve ficar independente. O
partido de Lula elegeu dois, o
governo de Lula terá 11. No
mínimo. Está assim no país in-
teiro e essas pessoas vão votar
no presidente da Câmara quan-
do seus indicados já tiverem
recebido o primeiro salário do
Governo Federal. Na Bíblia, o
salário do pecado é a morte;
na realpolitik do Congresso
brasileiro, o salário do pecado
é impecável.

Igual acontece no Senado.
A bancada goiana tem Graci-
nha Caiado, que tem exata-
mente nenhum motivo para

continuar no União Brasil, a
agremiação que traiu seu ma-
rido, Ronaldo Caiado, deixan-
do-o sem concorrer à Presi-
dência da República. Para dis-
putar, ele teve de ir para o
PSD, que também não o
apoiou, mas ao menos ficou
firme na candidatura. Como
senador é cargo majoritário,
Gracinha pode sair do UB
quando quiser, e ela não quer,
mesmo sabendo que também

será traída na distribuição de
cargos na Mesa Diretora e de
presidências de comissões.
Para mantê-la, o União deve
oferecer a Gracinha sua fatia
na direção da Casa ou a Co-
missão de Assuntos Sociais.
Ainda assim, é provável que
dê tchau aos traíras e a causa
não será a continuidade do
UB na equipe de Lula, até por
ser óbvia a indesmentível vo-
cação governista de Gilberto

Kassab, o dono do Diretório
Nacional do PSD.

No Congresso, quem
ganha leva tudo e quem
compõe governa junto

Existe um efeito prático que
obriga a haver aliança até en-
tre quem não se tolera, tipo
PT e PL, que em Goiás estão
juntinhos na chapa de Issy
Quinan à Presidência da As-
sembleia Legislativa. É a au-

sência de estrutura. No Con-
gresso, quem ganha leva tudo
e quem compõe governa junto.
Se Marinho perder novamente
para Alcolumbre, o PL vai ficar
a ver navios sem porto, efeito
da gritaria de alguns eleitos
na onda do bolsonarismo,
como uma inconsequência de
que nem o próprio Jair dispu-
nha. Gritar, até porco consegue,
diz o ditado, não o ditador.
(Especial para O HOJE)

Novo ministério vai
definir reeleição de
Alcolumbre e Motta,
além do
impeachment de
integrantes do STF,
por isso, as
articulações de
agora pouco ou
nenhuma influência
vão ter nos acordos
de última hora, com
o novo 1º escalão
em atividade, as
alianças de 2028 e
2030 em andamento
e os cargos sendo
distribuídos a rodo

Presidências de Câmara e Senado
só se decidem após posse de Lula

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Carlos Moura/Agência Senado

Enquanto a família

Bolsonaro estiver

no partido, a sigla

seguirá contrária à

esquerda. Caso siga

a tradição de seu

presidente nacional,

Valdemar Costa

Neto, não fica mais

quatro anos fora da

Esplanada dos

Ministérios
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Único que vai resistir aos encantos de dinheiro e poder é o PL



Thaís Muniz

A crise financeira do Goiás
Esporte Clube chegou a com-
prometer até o fornecimento
de itens básicos no centro de
treinamento (CT) da equipe. A
falta de manteiga e de forne-
cedor de pão foi relatada pelo
presidente da torcida organi-
zada Força Jovem, Iron Kioma,
após uma reunião com diri-
gentes, jogadores e represen-
tantes dos torcedores na sede
administrativa do clube, no
Estádio Hailé Pinheiro, a Ser-
rinha, em Goiânia.

O encontro ocorreu nesta
quinta-feira (5), após o elenco
profissional paralisar as ati-
vidades em protesto contra
os atrasos salariais. Os joga-
dores estão há aproximada-
mente quatro meses sem re-
ceber os vencimentos em car-
teira. Os direitos de imagem
também estão pendentes.
Além disso, funcionários in-
ternos acumulam dois meses
de pagamentos atrasados, en-

quanto premiações por vitó-
rias seguem em aberto.

Cerca de 30 torcedores
participaram de uma mani-
festação pacífica na Serrinha.
O grupo cobrou explicações
da diretoria sobre a situação
financeira e demonstrou
apoio aos atletas. A reunião
contou com a participação do
presidente executivo interino,
Munir Calixto, do diretor fi-
nanceiro, Leonardo Pacheco,
e de integrantes do elenco
profissional.

Após a conversa, Iron Kio-
ma afirmou que os dirigentes
não apresentaram datas para
a regularização dos pagamen-
tos. Segundo o representante
da organizada, a administra-
ção mencionou possibilidades

de captação de recursos, mas
sem confirmar quando o di-
nheiro estaria disponível. “Não
tem nada concreto: não tem
data para pagamento de fun-
cionários e não tem data para
pagamento de jogadores”, de-
clarou Kioma.

O presidente da Força Jo-
vem também relatou dificul-
dades na manutenção da es-
trutura oferecida aos profis-
sionais no centro de treina-
mento. Entre os problemas
mencionados estão a falta de
produtos básicos para a rotina
dos atletas.

“O que foi ventilado ali é
que, no CT, estão faltando coi-
sas básicas, como manteiga,
fornecedor de pão. O clube
hoje está literalmente às traças,

não temos uma infraestrutura
cabível a isso”, afirmou.

Em meio à crise, o Goiás
recebeu uma antecipação su-
perior a R$ 400 mil da Federa-
ção Goiana de Futebol (FGF).
O recurso já estava na conta
do clube e tinha previsão de
utilização nesta sexta-feira (6)
para quitar três premiações
atrasadas com os jogadores,
conhecidas como “bichos”.

A entrada do dinheiro, en-
tretanto, não representa a re-
gularização dos salários e dos
direitos de imagem. Os valores
continuam pendentes, e a an-
tecipação tem como finalidade
prevista o pagamento de parte
das premiações do elenco.

Apesar da paralisação dos
treinamentos, os jogadores ma-

nifestaram intenção de reto-
mar as atividades nesta sexta-
feira (6). A equipe também
mantém o planejamento para
disputar as duas últimas par-
tidas da primeira fase da Série
B do Campeonato Brasileiro.

Durante a reunião, Munir
Calixto também informou que
uma operação de empréstimo
cogitada anteriormente para
aliviar as contas do clube ainda
não havia sido concretizada.
O candidato à presidência do
Goiás para o próximo triênio,
Geraldo Neto, acompanhou o
encontro, mas não se pronun-
ciou. Os balancetes oficiais do
Goiás apontam déficit acumu-
lado superior a R$ 21 milhões
entre janeiro e setembro de
2026. (Especial para O Hoje)
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Protesto de
torcedores na
Serrinha expôs
dificuldades
enfrentadas pelo
clube, que também
não apresentou
previsão para
regularizar os
pagamentos 
de atletas e
funcionários

Esmeraldinos cobram saLários

Os jogadores estão há aproximadamente quatro meses sem receber os vencimentos em carteira

Divulgação/GEC

A passagem da National
Football League (NFL) pelo
Brasil tem influenciado pro-
jetos de modernização de es-
tádios. Em Goiás, a requalifi-
cação do Complexo Serra Dou-
rada prevê estruturas inspi-
radas nas arenas de futebol
americano dos Estados Unidos,
com o objetivo de aproximar
o público do campo e ampliar
as opções de hospitalidade. A
proposta ganhou destaque
após o jogo entre Dallas Cow-
boys e Baltimore Ravens, rea-
lizado em 27 de setembro,
no Maracanã, no Rio de Ja-
neiro. A partida reuniu mais
de 72 mil torcedores e mar-
cou um capítulo da expansão
da NFL no país, que, segundo
os dados apresentados pelo
projeto, conta com uma base
de aproximadamente 36 mi-
lhões de fãs.

O projeto do Serra Dou-
rada utiliza como referência
os espaços de hospitalidade
conhecidos como Field Level
Suites, presentes no estádio
do Dallas Cowboys, no Te-
xas. O conceito também é
adotado em outras arenas
da NFL, como o Mercedes-
Benz Stadium, do Atlanta
Falcons, e o SoFi Stadium,
utilizado pelos Los Angeles
Rams e Chargers. “O mercado
goiano de entretenimento
amadureceu e o público busca
experiências completas. Fomos
buscar nas maiores referências
do esporte mundial a inspira-
ção para transformar a hos-
pitalidade no Centro-Oeste”,
afirma o diretor comercial do
complexo, Samuel Lloyd.

Um dos destaques da re-

qualificação é a construção de
23 camarotes fixos no nível do
campo, a poucos metros dos
atletas e dos bancos de reser-
vas. A proposta é oferecer uma
experiência mais próxima da
partida, seguindo o modelo de
estruturas utilizadas em está-
dios norte-americanos. Para
ampliar a visibilidade dos
espectadores, o projeto prevê
o rebaixamento do gramado
em 1,5 metro e a construção
dos camarotes com piso ele-
vado a um metro do campo.
A medida busca garantir uma
visão sem obstruções provo-
cadas pelas placas de LED e
pelos bancos de reservas.

O setor também contará
com 46 assentos adaptados
para pessoas com deficiência
(PCD), além de lugares des-
tinados a pessoas com obe-
sidade (PO).

Além dos novos espaços de
hospitalidade, a reestruturação
prevê aproximar as arquiban-
cadas do campo. A proposta é

atualizar a infraestrutura do
estádio e ampliar as possibili-
dades de utilização do com-
plexo para eventos esportivos,
corporativos e comerciais.

Segundo o diretor superin-
tendente do Complexo Serra
Dourada, Paulo Rossi, a expe-
riência da NFL no Brasil re-
força a importância de apro-
ximar o público do espetáculo
esportivo. “A passagem da NFL
pelo Brasil mostra como o es-
porte cria experiências memo-
ráveis. No Serra Dourada, trou-
xemos a melhor referência
para criar uma identidade pró-
pria para os goianos.” A mo-
dernização também busca am-
pliar a utilização dos espaços
por empresas e marcas, com
ambientes flexíveis para even-
tos e parcerias comerciais. A
administração do projeto afir-
ma que a proposta é incorpo-
rar referências internacionais
sem deixar de preservar a
identidade do estádio.  (Micael
Moura, especial para O Hoje)

Projeto de requalificação prevê 23 camarotes fixos no nível do gramado,
inspirados nas arenas de futebol americano dos Estados Unidos

O primeiro treino livre
do Grande Prêmio de São
Paulo de Fórmula 1, reali-
zado na tarde desta sexta-
feira (6), terminou com Lan-
do Norris, da McLaren, na
liderança. O britânico re-
gistrou 1min11s717 e supe-
rou Kimi Antonelli, da Mer-
cedes, por apenas 0s082.
Max Verstappen, da Red
Bull, completou os três pri-
meiros colocados.

A sessão no Autódromo
de Interlagos também mar-
cou a estreia do brasileiro
Rafael Câmara na catego-
ria. Aos 21 anos, o pernam-
bucano participou da ati-
vidade com a Haas e ter-
minou na 18ª posição, com
o tempo de 1min13s696.
Outro representante do Bra-
sil, Gabriel Bortoleto, teve
um desempenho entre os
dez melhores. O piloto da
Audi registrou 1min12s614
e garantiu o oitavo lugar
no primeiro treino do fim
de semana.

Rafael Câmara teve o
primeiro contato com o car-
ro da Haas na Fórmula 1
justamente no circuito bra-
sileiro. Durante a sessão, o
piloto passou por momen-
tos de adaptação, com al-
gumas dificuldades nas cur-
vas de Interlagos. Na pri-
meira metade do treino, o
brasileiro chegou a ocupar
a 19ª colocação. Depois, com
a utilização dos pneus ma-
cios, conseguiu avançar no
classificação e alcançou
temporariamente o 15º lu-
gar. Ao final da atividade,

terminou em 18º.
Já Gabriel Bortoleto co-

meçou o fim de semana
com um resultado positivo.
O brasileiro chegou a ocu-
par a segunda colocação
provisória após registrar
uma volta rápida com
pneus macios. Posterior-
mente, foi superado pelos
adversários e encerrou o
TL1 em oitavo. A atividade
também contou com outros
seis pilotos novatos, esca-
lados pelas equipes para
cumprir o regulamento da
categoria, que exige a par-
ticipação de estreantes em
pelo menos duas sessões
de treinos livres durante a
temporada.

O primeiro treino livre
teve uma interrupção de
aproximadamente oito mi-
nutos após um problema
no carro de Freddie Slater,
da Audi. O britânico subs-
tituiu Nico Hülkenberg na
atividade, mas precisou pa-
rar na pista por uma falha
no sistema de marchas. A
paralisação ocorreu ainda
na primeira parte do treino
e exigiu a entrada da ban-
deira vermelha. Após a li-
beração do circuito, os pi-
lotos retomaram as ativi-
dades. Os pilotos voltam à
pista ainda nesta sexta-feira
(6), às 16h, para o segundo
treino livre. A corrida prin-
cipal do GP de São Paulo
será realizada no domingo
(8), com largada prevista
para as 14h, no horário de
Brasília. (Thaís Muniz, es-
pecial para O Hoje)

Lando Norris 
lidera treino livre 
do GP de São Paulo

FÓRMULA 1

Estádio Serra Dourada aposta 
em experiência à beira do campo

REFORMA

Divulgação
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Gabriel Dias

A Secretaria Municipal de
Educação (SME) de Goiânia
autorizou a contratação de cin-
co organizações da agricultura
familiar para fornecer alimen-
tos à merenda das escolas e
dos centros de educação in-
fantil da rede municipal. Os
contratos somam R$19,7 mi-
lhões e foram publicados no
Diário Oficial do Município
desta quinta-feira (5).

O contrato de maior valor
é com a Cooperativa Mista da
Agricultura Familiar do Meio
Ambiente e da Cultura do Bra-
sil (Coopbrasil), de R$ 12 mi-
lhões, para o fornecimento de
coxa e sobrecoxa de frango
congelada e de filé de peito
congelado, sem pele e sem
osso. A Associação de Mulheres
Campesinas da Agricultura Fa-
miliar em Expansão teve con-
tratação autorizada em cerca
de R$ 3 milhões para fornecer
polpa de caju, morango e uva.

A Cooperativa de Agricul-
tores Familiares e Economia
Solidária da Região Norte Mi-
neiro do Cerrado (Cafrec) e a
Cooperativa Agropecuária e
Laticínios Pontão Ltda (Coo-
perlat) tiveram autorizações
de cerca de R$ 2 milhões cada
uma para fornecer leite inte-
gral UHT (ultra high tempe-
rature). 

A menor contratação é da
Cooperativa Mista dos Agricul-
tores Familiares do Assenta-
mento Canudos e Região Me-
tropolitana de Goiânia (Agro-
lândia), de cerca de R$ 620

mil, para o fornecimento de
abóbora cabotiá, cenoura e
polpa de frutas.

As contratações têm origem
na Chamada Pública nº
002/2026 e seguem as regras
do Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (PNAE). Os
produtos se destinam aos es-
tudantes matriculados nas uni-
dades educacionais da rede
municipal. Os despachos foram
assinados nesta quarta-feira
(4) pela Secretária Municipal
de Educação, Giselle Pereira
Campos Faria, com base em
parecer jurídico da advocacia
setorial da pasta e em despacho
da Gerência de Compras, Con-
tratos e Convênios. 

Os documentos indicam

duas dotações orçamentárias,
uma para o frango e outra
para os demais produtos. A
compra da agricultura familiar
é obrigatória no PNAE. A Lei
nº 15.226, de 2025, elevou de
30% para 45%, desde 1º de ja-
neiro de 2026, a parcela míni-
ma dos recursos repassados
pelo Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação
(FNDE) que deve ser usada
nesse tipo de compra. 

A lei determina prioridade
para assentamentos da refor-
ma agrária, comunidades in-
dígenas e quilombolas e grupos
de mulheres. A Resolução nº 4
do FNDE, de fevereiro de 2026,
exige que ao menos metade
do valor comprado de cada

unidade familiar de produção
corresponda a notas fiscais em
nome de mulher integrante da
família. A norma mantém em
R$40 mil por ano o limite de
venda de cada agricultor ins-
crito no Cadastro Nacional da
Agricultura Familiar (CAF) para
cada prefeitura.

Em outubro, o FNDE pu-
blicou nova resolução que de-
talha os critérios de escolha
dos fornecedores, segundo o
Ministério da Educação. A nor-
ma manda priorizar os agri-
cultores do próprio município
e só depois buscar fornece-
dores da região, do Estado e
do restante do País. Também
cria uma pontuação extra para
projetos com participação de

mulheres, jovens, assentados,
indígenas e quilombolas. 

Valorização dos
agricultores locais

Segundo a pasta, a regra
busca aproximar a produção
dos territórios das escolas pú-
blicas e valorizar os agricul-
tores locais. A SME já previu
alimento orgânico em chama-
da pública deste ano. O edital
da Chamada Pública nº
001/2026, de janeiro, incluiu
batata inglesa orgânica entre
os itens da agricultura fami-
liar. O edital listou 16 gêneros
alimentícios, entre frutas, hor-
taliças, carnes, laticínios e
ovos, com valor total de R$24,6
milhões. Nos despachos de no-
vembro, nenhum dos produ-
tos é descrito como orgânico. 

O documento de janeiro
exige certificado de confor-
midade orgânica emitido por
certificadora credenciada pelo
Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento
(MAPA) e permite pagar até
30% a mais por produtos or-
gânicos ou agroecológicos. O
mesmo edital traz regras de
funcionamento que ajudam a
entender como a compra se
desenrola. As entregas são
quinzenais, diretamente nas
unidades educacionais, e os
contratos têm vigência de 12
meses. O pagamento ocorre
em até 30 dias após a entrega.
O edital também fixa ordem
de prioridade territorial, que
começa pelos fornecedores de
Goiânia e segue para a região,
o Estado e o restante do País.

As organizações seleciona-
das precisam apresentar amos-
tras, avaliadas pela equipe de
nutrição da SME antes da con-
tratação, e comprovar a regu-
laridade sanitária dos produ-
tos, como o selo de inspeção
para alimentos de origem ani-
mal. O edital informa que a
lista de alimentos foi analisada
pela nutricionista responsável
pelo cardápio da rede. A SME

fornece gêneros alimentícios
para 375 instituições, entre es-
colas municipais, centros mu-
nicipais de educação infantil
e entidades filantrópicas, con-
fessionais, comunitárias e de
educação especial, segundo a
Prefeitura de Goiânia.

A Secretaria Municipal de
Educação informou que a rede
já compra alimentos da agri-
cultura familiar há anos e que

as cooperativas entregam os
produtos diretamente nas uni-
dades educacionais. O edital
da Chamada Pública nº
001/2026, publicado em janei-
ro, listou 16 gêneros alimentí-
cios, entre frutas, hortaliças,
carnes, laticínios e ovos, em
um total de R$ 24,6 milhões.
Pelas regras desse edital, as
entregas são feitas a cada quin-
ze dias e os contratos têm vi-

gência de 12 meses, com pa-
gamento em até 30 dias após
a recebimento dos produtos.

A Secretaria Municipal de
Educação informou que as
cooperativas entregam os pro-
dutos diretamente nas unida-
des educacionais, seguindo o
cronograma definido pela pas-
ta, e que a compra segue o
chamamento público previsto
na Resolução CD/FNDE nº

04/2026. O edital da Chamada
Pública nº 001/2026 também
previu que as organizações
selecionadas apresentem
amostras, avaliadas pela equi-
pe de nutrição da SME antes
da contratação, e comprovem
a regularidade sanitária dos
produtos, como o selo de ins-
peção exigido para alimentos
de origem animal.  (Especial
para O HOJE)

Cooperativa de frango, polpa de frutas e leite UHT estão entre produtos de pequenos produtores

Edital exige amostras e regularidade sanitária

Leite UHT da merenda municipal de Goiânia será fornecido por duas cooperativas, cada uma com contrato de cerca de R$ 2 milhões

Menor contrato da merenda de Goiânia vai para assentamento 
de Canudos, com abóbora, cenoura e polpa de frutas por cerca de R$ 620 mil

Prefeitura opta pela agricultura
familiar para merenda escolar

Fotos: Divulgação/SME
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Micael Moura 

As fortes chuvas que atin-
gem Goiânia e provocam es-
tragos em diferentes regiões
da capital também evidenciam
um problema antigo: os pontos
de alagamento e as áreas de
risco. Segundo levantamento
da Defesa Civil, a cidade possui
135 locais onde a água costuma
se acumular durante o período
chuvoso. Além disso, foram
identificadas 120 áreas de risco
geo-hidrológico.

Os dois conceitos são di-
ferentes. O ponto de alaga-
mento corresponde ao local
onde ocorre o acúmulo tem-
porário de água. Já a área de
risco é uma região com con-
dições que favorecem a ocor-
rência de desastres naturais
capazes de ameaçar vidas e
construções.

Ao menos 6,4 mil pessoas
vivem nas áreas mapeadas,
que concentram 1.616 imóveis
classificados em níveis de risco
médio, alto ou muito alto. As
regiões críticas estão princi-
palmente nas margens de ca-
nais e cursos d’água, como o
Rio Meia Ponte e os córregos
Cascavel, Botafogo, Anicuns e
João Leite.

Os dados fazem parte do
Plano Municipal de Redução
de Riscos (PMRR), elaborado

pelo Governo Federal em par-
ceria com o Serviço Geológico
do Brasil (SGB).

Levantamento aponta 27
áreas de risco muito alto

Conforme o mapeamento,
45% dos 120 setores analisa-
dos apresentam algum tipo
de risco associado a processos
hídricos, como inundações,
enxurradas e alagamentos. O
levantamento identificou 27
áreas classificadas como de
risco muito alto. Nesses locais,
estão 576 imóveis e aproxi-
madamente 2.304 moradores.

Outras 49 áreas apresentam
risco alto, com 538 imóveis e
cerca de 2.152 pessoas. Já as
áreas de risco médio somam
44 setores, que reúnem 502
imóveis e aproximadamente
2.008 moradores.

A lista de bairros e setores
da capital que possuem áreas
classificadas como de risco

inclui Jardim Novo Mundo,
Jardim América, Vila Roma-
na, Vila Roriz, Setor Bueno,
Setor Campinas, Setor Urias
Magalhães, Setor Perim, Con-
junto Caiçara, Residencial Re-
canto do Bosque, Jardim das
Aroeiras, Vila Santa Efigênia,
Parque Amazônia, Setor
Aeroporto e Setor Norte Fer-
roviário.

Plano prevê medidas
para reduzir riscos

Para enfrentar os proble-
mas identificados, o Plano
Municipal de Redução de Ris-
cos apresenta 60 recomenda-
ções técnicas. Entre as medi-
das estão o fortalecimento e
a formalização da Defesa Civil
municipal, com estrutura per-
manente de atuação, a im-
plantação de um sistema de
monitoramento geotécnico e
a atualização do plano de con-
tingência para situações de

emergência.
O documento também re-

comenda a manutenção regu-
lar das redes de drenagem plu-
vial e dos canais dos córregos.
Além de orientar ações pre-
ventivas, o PMRR funciona
como instrumento para que o
município possa captar recur-
sos federais destinados à pre-
venção de desastres.

A Prefeitura também cos-
tuma posicionar maquiná-
rios em pontos estratégicos
da capital para permitir in-
tervenções rápidas durante
temporais.

Os moradores podem rece-
ber alertas gratuitos da Defesa
Civil Estadual enviando o CEP
por SMS para o número 40199.
Em situações de emergência,
o Corpo de Bombeiros atende
pelo telefone 193, enquanto a
Guarda Civil Metropolitana
pode ser acionada pelo 153.
(Especial para O HOJE)

A Polícia Civil de Goiás
(PC-GO) prendeu, nesta sex-
ta-feira (6), três pessoas sus-
peitas de envolvimento em
um golpe do bilhete premiado
contra uma idosa de 72 anos,
em Goiânia. A vítima teve um
prejuízo estimado em R$
292,7 mil e chegou a contratar
um empréstimo de R$ 182
mil para realizar os paga-
mentos aos investigados.

Durante a operação, fo-
ram cumpridos três manda-
dos de prisão preventiva e
quatro de busca e apreensão
em Goiás e no Distrito Fede-
ral. A ação foi conduzida pela
7ª Delegacia de Polícia de
Goiânia, vinculada à 1ª De-
legacia Regional de Polícia
(DRP), com apoio da Gerência
de Operações de Inteligência
da PC-GO e da Polícia Civil
do Distrito Federal.

Os presos foram identifica-
dos como Alexandre Novaretti
Facuri, Jéssica Santos da Silva
e Weslley Rodrigues Medeiros.
Os três são investigados por
participação no esquema.

Idosa contraiu
empréstimo de 
R$ 182 mil após golpe

De acordo com a investiga-
ção, o golpe começou em 5 de

agosto, quando uma mulher
abordou a idosa e afirmou pos-
suir um bilhete de loteria pre-
miado. Ela alegou que não po-
deria retirar o dinheiro por
motivos religiosos.

Durante a conversa, um ho-
mem se aproximou e afirmou
não conhecer a mulher. Se-
gundo a Polícia Civil, ele re-
forçou a história sobre a exis-
tência do prêmio, contribuindo
para convencer a vítima.

Acreditando que poderia
receber parte do suposto valor,

a idosa realizou entregas su-
cessivas de dinheiro ao longo
dos meses de agosto e setem-
bro. O prejuízo chegou a apro-
ximadamente R$ 292,7 mil.

Para conseguir realizar os
pagamentos, a vítima contratou
um empréstimo de R$ 182 mil.

Suspeitos foram
reconhecidos pela vítima

Durante as investigações,
a idosa reconheceu Alexandre
Novaretti Facuri como o ho-
mem que teria se apresentado

com o nome falso de Gabriel.
Jéssica Santos da Silva foi iden-
tificada pela vítima como a
mulher que utilizou o nome
de Edinalva.

A Polícia Civil também reu-
niu elementos que apontam
para a possível participação
de Weslley Rodrigues Medei-
ros na estrutura logística uti-
lizada pelo grupo.

O levantamento dos ante-
cedentes dos investigados
identificou registros policiais
e procedimentos criminais an-

teriores relacionados a crimes
como estelionato, inclusive
contra pessoas idosas, adul-
teração de sinal identificador
de veículo automotor, lavagem
de dinheiro e associação ou
organização criminosa.

O inquérito apura os cri-
mes de estelionato majorado
contra pessoa idosa e asso-
ciação criminosa.

Segundo a PCGO, a divul-
gação dos nomes e das ima-
gens dos investigados foi au-
torizada por despacho funda-
mentado da autoridade poli-
cial. A medida tem como ob-
jetivo identificar possíveis ou-
tras vítimas e testemunhas
que possam contribuir com
as investigações. (Gabriel
Dias,especial para O HOJE)

EM GOIÂNIA

Mapeamento
identifica 1.616
imóveis em regiões
de risco médio,
alto ou muito alto.
Ao menos 6,4 mil
pessoas vivem
nesses locais,
segundo dados do
Plano Municipal de
Redução de Riscos

Goiânia tem 135 pontos de
alagamento e 120 áreas de risco

Divulgação

Divulgação/PC-GO
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A trajetória de uma jovem
do interior de Goiás ganhou
destaque na diplomacia bra-
sileira. Helen Jaine Gomes Bor-
gens, de 25 anos, integrante
da comunidade quilombola do
Retiro, em Simolândia, no Nor-
deste goiano, conquistou a úni-
ca vaga destinada a candidatos
quilombolas no Concurso de
Admissão à Carreira de Diplo-
mata de 2026. A posse ocorreu
na última quarta-feira (4), du-
rante cerimônia no Palácio Ita-
maraty, em Brasília, ao lado
dos outros 59 aprovados para
integrar o Ministério das Re-
lações Exteriores.

Formada em Relações In-
ternacionais pela Universida-
de Federal de Goiás (UFG),
em 2025, Helen começou a
considerar a carreira diplo-
mática ainda em 2017, quan-
do se preparava para o vesti-
bular. A possibilidade foi apre-
sentada por um professor de
História e despertou seu in-
teresse pelo serviço exterior.
Durante a graduação, chegou
a questionar a escolha pro-
fissional, mas voltou a se de-

dicar ao objetivo após cursar
uma disciplina de Política Ex-
terna Brasileira, que renovou
seu interesse pela área.

A preparação para o con-
curso exigiu superar dificul-
dades relacionadas ao acesso
à educação especializada. De-

pois de concluir a universi-
dade, a jovem retornou a Si-
molândia e organizou os pró-
prios estudos, já que não con-
tava com a mesma oferta de
cursos preparatórios e pro-
fessores especializados dis-
ponível nos grandes centros.

Além de aprofundar os con-
teúdos exigidos na seleção,
também precisou dedicar par-
te da rotina ao aprendizado
de idiomas. Em entrevista à
UFG, Helen destacou o orgu-
lho de representar sua comu-
nidade e afirmou que sonha

em chegar ao posto de em-
baixadora, embora considere
ainda mais importante se tor-
nar uma boa diplomata.

A aprovação também re-
presenta um avanço na di-
versidade do serviço diplo-
mático brasileiro. O concurso
de 2026 foi o primeiro da car-
reira realizado sob as regras
da Lei nº 15.142/2025, que
ampliou a reserva de vagas
em concursos federais para
pessoas pretas, pardas, indí-
genas e quilombolas. 

Entre os 60 novos diploma-
tas, 27 pertencem a grupos his-
toricamente sub-representa-
dos. A turma também conta
com dois candidatos indígenas
aprovados por cotas, Marcelo
Kariri Meneses, do povo Kariri,
e Idjahure Achkar de Mendon-
ça Pinto, do povo Terena, além
de registrar participação fe-
minina de 45%, a maior pro-
porção da história do Instituto
Rio Branco. Antes de assumir
postos no exterior, os aprova-
dos passarão pelo curso de for-
mação em Brasília. (Eduardo
Silva, especial para O HOJE) 

CIDADES n 11

RELAÇÕES EXTERIORES

Renata Ferraz

Os cartórios brasileiros pas-
saram a contar com diretrizes
específicas para identificar e
prevenir situações de violência
patrimonial contra mulheres.
O Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), por meio do Provimento
nº 222/2026, estabeleceu cri-
térios para que os serviços no-
tariais e de registro reconhe-
çam circunstâncias em que a
manifestação de vontade de
uma mulher possa estar com-
prometida por ameaças, pres-
são psicológica, dependência
econômica ou outras formas
de violência.

A norma considera situa-
ções de vulnerabilidade aque-
las que restringem a capaci-
dade de autodeterminação e
a livre manifestação de von-
tade, seja por razões físicas,
psíquicas, econômicas ou so-
ciais. Entre os fatores que po-
dem agravar essa condição es-
tão idade, deficiência, raça e
dependência financeira. A pro-
posta é impedir que documen-
tos aparentemente regulares
sejam utilizados para forma-
lizar negociações ou transfe-
rências de patrimônio reali-
zadas sob pressão.

Entre as medidas previstas
estão entrevistas reservadas,
utilização de linguagem aces-
sível, preservação da privaci-
dade e atendimento humani-
zado. Quando houver indícios

de ameaça ou coação, os car-
tórios deverão adotar as pro-
vidências necessárias junto às
autoridades competentes e à
rede de proteção.

Atendimento deve
garantir decisão livre

As orientações também
abrangem procedimentos rea-
lizados virtualmente, por pla-
taformas como o e-Notariado.
Nesses casos, os profissionais
deverão verificar se a mulher
participa da videoconferência
em ambiente privado e seguro,
sem influência de terceiros.
Também deverá ser disponi-
bilizado um canal institucional
para comunicar desconfortos
ou solicitar a interrupção do
procedimento.

Quando houver dúvidas
fundamentadas sobre a liber-
dade da manifestação de von-
tade, o ato deverá ser inter-
rompido ou recusado, com re-
gistro sigiloso da justificativa. 

Goiás atualiza 
regras para cartórios

Em Goiás, as diretrizes na-
cionais motivaram a atualiza-

ção dos procedimentos das ser-
ventias extrajudiciais. A Cor-
regedoria-Geral da Justiça de
Goiás (CGJGO) formalizou a
Recomendação nº 02/2026 por
meio do Ofício Circular nº
107/2026, assinado pelo corre-
gedor-geral da Justiça, desem-
bargador Marcus da Costa Fer-
reira. A medida adequa as
orientações estaduais ao pro-
vimento do CNJ e foi comuni-
cada a instituições como a Or-
dem dos Advogados do Brasil
– Seção Goiás (OAB-GO).

As recomendações refor-
çam a necessidade de atendi-
mento individualizado quando
houver sinais de vulnerabili-
dade. Nos casos em que existir
medida protetiva de urgência
ou solicitação da própria inte-
ressada, os cartórios deverão
evitar o contato entre a mulher
e o possível agressor, garan-
tindo condições para que ela
manifeste sua vontade sem
constrangimentos.

O presidente da OAB-GO,
Rafael Lara Martins, avalia
que a atualização contribui
para prevenir a violência pa-
trimonial e ampliar a segu-

rança jurídica dos procedimen-
tos. Para ele, identificar situa-
ções de coação e assegurar a
livre manifestação de vontade
é fundamental para proteger
os direitos das mulheres.

Divórcios exigem atenção
à vontade das partes

A advogada Apoliana Mo-
reira, especialista em Direito
Civil e Previdenciário, consi-
dera que um dos principais
impactos das novas regras é
ampliar a responsabilidade
dos serviços notariais e de re-
gistro. Segundo ela, a análise
não deve se limitar à confe-
rência dos documentos, mas
também considerar as condi-
ções em que a decisão está
sendo tomada.

“Antes de formalizar um
ato que envolva patrimônio,
o cartório precisa observar
não apenas os requisitos do-
cumentais, mas também se
existem indícios de que a von-
tade da mulher está sendo
comprometida por ameaça,
pressão psicológica, depen-
dência econômica ou mani-
pulação”, explica.

A especialista destaca que
um documento aparentemen-
te regular pode esconder uma
decisão tomada sob pressão.
“Isso é especialmente impor-
tante porque um documento
pode estar formalmente cor-
reto, mas decorrer de uma
manifestação de vontade vi-
ciada”, afirma.

Um dos procedimentos que
exigem atenção é o divórcio
realizado em cartório, que de-
pende do consenso entre as
partes. Durante o atendimen-
to, os profissionais precisam
confirmar se ambos concor-
dam com a separação e seus
termos, sem imposição de um
dos envolvidos.

A preocupação aumenta
quando a dissolução do casa-
mento envolve imóveis, di-
nheiro e outros bens. Para
Apoliana, a verificação da
vontade livre e consciente é
essencial para evitar que mu-
lheres, especialmente em si-
tuações de dependência fi-
nanceira ou violência, aceitem
condições desfavoráveis por
pressão do companheiro. (Es-
pecial para O HOJE)

Em Goiás,
recomendação da
Corregedoria-Geral
da Justiça orienta
cartórios a
identificar sinais de
coação e garantir
atendimento
individualizado
para proteger
mulheres em atos
que envolvam
patrimônio 

Cartórios vão identificar violência
patrimonial contra mulheres

Reprodução

Arquivo pessoal

Análise dos cartórios deve considerar não apenas a documentação, mas também as condições em que a mulher manifesta sua vontade
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Jovem quilombola conquista vaga na diplomacia brasileira

Helen Jaine Gomes Borgens, de 25 anos, é integrante da comunidade 
quilombola do Retiro, localizada em Simolândia, no Nordeste goiano
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João César Almeida

O presidente do Paraguai,
Santiago Peña, solicitou nesta
sexta-feira (6) um prazo adi-
cional de 72 horas para orga-
nizar sua defesa no processo
de impeachment instaurado
no Congresso Nacional. De
acordo com o jornal ABC Color,
o líder paraguaio considerou
o tempo inicial insuficiente
para analisar a extensa docu-
mentação e contratar um ad-
vogado de confiança.

Em ofício enviado ao pre-
sidente do Congresso, Basilio
Núñez, Peña relatou ter sido
notificado formalmente às
22h15 de quinta-feira (5). O
material entregue continha
uma denúncia de 15 páginas
acompanhada de cerca de
300 páginas de anexos. O
cronograma original exigia
que a defesa fosse apresen-
tada às 10h desta sexta-feira,
o que configuraria um in-
tervalo de preparação infe-
rior a 12 horas.

Por meio de suas redes so-
ciais, o presidente destacou
que pretende exercer o direito
de defesa, mesmo acreditando

que a decisão dos parlamen-
tares já esteja tomada. Ele res-
saltou o compromisso de apre-
sentar provas e prestar contas
à população paraguaia. No en-
tanto, Basilio Núñez sinalizou
resistência ao adiamento e de-
monstrou a intenção de man-
ter o rito original, que prevê
a votação do julgamento polí-
tico para a noite desta sexta-
feira. Até o momento, o pedido
de prorrogação não teve res-

posta oficial.
A solicitação ocorre no ápi-

ce de uma grave crise insti-
tucional. Na quinta-feira,
Peña chegou a anunciar que
deixaria o cargo, mas a re-
núncia ainda depende do aval
do Legislativo. Paralelamente,
a Câmara dos Deputados
aprovou a abertura do im-
peachment por unanimidade,
com 78 votos. Agora, o pro-
cesso está nas mãos do Sena-

do, onde são necessários 30
dos 45 votos possíveis para a
destituição definitiva.

Intervenção 
no Ueno Bank

O estopim da turbulência
política é a intervenção do
Banco Central do Paraguai no
Ueno Bank. A instituição fi-
nanceira, que enfrentava pro-
blemas de solvência, possui li-
gações com um grupo empre-

sarial do qual o presidente foi
acionista até 2025. O colapso
do banco gerou prejuízos aos
clientes e motivou uma onda
de protestos no país. 

Os parlamentares que
apoiam o impeachment acusam
o governo de falhas na fiscali-
zação, má condução da inter-
venção e questionam o destino
de recursos públicos que esta-
vam depositados na instituição.
(Especial para O HOJE)

Presidente alega
tempo insuficiente
para analisar
denúncia de mais
de 300 páginas

Peña pede 72h para preparar defesa
contra impeachment no Paraguai

Em ofício enviado ao presidente do Congresso, Basilio Núñez, Peña relatou ter sido notificado formalmente às 22h15 de quinta-feira (5)

Daniel Duarte
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 18/11/2026, às 11:05hs / 2º Público Leilão: 19/11/2026, às 11:05hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 946.364,19 (novecentos e quarenta e seis mil, trezentos e sessenta 
e quatro reais e dezenove centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 613.518,11 (seiscentos e treze mil, 
quinhentos e dezoito reais e onze centavos)

1º LEILÃO: 17/11/2026  - 10:25h       -        2º LEILÃO: 18/11/2026  - 10:25h 

LEILÃO DE IMÓVEL
Av. Barão Homem de Melo, 2222 - Sala 402 
Bairro Estoril  -  CEP 30494-080 - BH/MG

ONLINE

EDITAL DE LEILÃO 
Fernanda de Mello Franco,

 Cássia Maria de Melo Pessoa, CPF: 

LEILÃO PÚBLICO de modo online IMÓVEL

DATA DOS LEILÕES: 1º Leilão: dia 17/11/2026, às 10:25 horas, e 2º Leilão dia 
18/11/2026, às 10:25 horas. LOCAL: Av. Barão Homem de Melo, 2222 – Sala 402 – Estoril – CEP 30494-080 – Belo 
Horizonte/MG. DEVEDORES FIDUCIANTES

CREDOR FIDUCIÁRIO: Banco Inter S/A, CNPJ: 00.416.968/000101. DO PAGAMEN-
TO:

DOS VALORES:1º Leilão: R$ 1.336.844,34 (um milhão, trezentos 
e trinta e seis mil, oitocentos e quarenta e quatro reais e trinta e quatro centavos) 2º leilão: R$ 1.111.075,30 (um 
milhão, cento e onze mil, setenta e cinco reais e trinta centavos),

COMISSÃO DO LEILOEIRO: 

DO LEILÃO ONLINE: O(s) deve-

www.francoleiloes.com.br e se 

OBSERVA-
ÇÕES:

. A concretização da Arrematação será exclusivamente via Ata de Arrematação. Sendo a 
transferência da propriedade do imóvel feita por meio de Escritura Pública de Compra e Venda.  Prazo de Até 90 
dias da formalização da arrematação.  O arrematante será responsável por realizar a devida due diligence no 
imóvel de seu interesse para obter informações sobre eventuais ações, ainda que não descritas neste edital. Caso 

A mera existência de ação judicial ou decisão 
judicial não transitada em julgado, não enseja ao arrematante o direito à desistência da arrematação.

29/10/2026.
WWW.francoleiloes.com.br (31) 3360-4030Ligue

 para:
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Com 166,9 mil inscritos em Goiás, exame exige conhecimento, mas também descanso e organização

Luana Avelar

Depois de meses de aulas,
simulados e revisões, chega
um momento em que o cader-
no fechado pode ajudar mais
do que uma nova madrugada
de estudos. Para os 166.913
inscritos no Enem em Goiás,
este sábado (7) é a véspera de
uma prova que exige conheci-
mento, mas também disposição
para usá-lo. Não há como re-
cuperar um ano inteiro em
poucas horas.

Neste domingo (8), mais de
5 milhões de participantes em
todo o país terão cinco horas
e meia para responder a 90
questões de múltipla escolha,
escrever uma redação e preen-
cher o cartão-resposta. Em
Goiás, 67.086 inscritos con-
cluem o ensino médio na rede
pública, e 105.773 tiveram di-
reito à inscrição gratuita.

A essa altura, a pergunta
mais útil talvez não seja o que
ainda falta estudar, mas o que
pode atrapalhar na hora de
mostrar aquilo que já foi
aprendido. Dormir pouco, sair
de casa com pressa ou chegar
à sala sem uma ideia de como
distribuir o tempo são dificul-
dades evitáveis. Revisar um
conceito conhecido é diferente
de virar a noite estudando.

A ansiedade costuma cres-
cer justamente porque o Enem
representa mais do que um
domingo de provas. A nota
pode ser usada para disputar
vagas em universidades pú-
blicas, bolsas de estudo e fi-
nanciamento estudantil. A ex-
pectativa pode trazer o medo
de não conseguir mostrar o
que se sabe.

O relógio também 
entra na prova

A primeira etapa reúne 45
questões de linguagens e 45
de ciências humanas. Portu-
guês, literatura, artes, educação
física, língua estrangeira, his-

tória, geografia, filosofia e so-
ciologia estão entre os conteú-
dos. A redação segue o modelo
dissertativo-argumentativo,
com até 30 linhas, e exige um
posicionamento sobre o tema
apresentado, sustentado por
argumentos e por uma pro-

posta de intervenção.
Não existe tempo obriga-

tório para cada pergunta. Isso
exige escolhas. Uma questão
que parece impossível pode
consumir minutos valiosos,
enquanto outras, mais aces-
síveis, ficam sem resposta.
Marcar a dúvida e avançar,
para voltar depois se houver
tempo, é uma alternativa.
Também é preciso reservar
minutos para preencher o car-
tão-resposta e passar a reda-
ção para a folha definitiva.

Na parte objetiva, a nota
não depende apenas da soma
de acertos. O Enem utiliza a
Teoria de Resposta ao Item
(TRI), que considera caracte-
rísticas das perguntas e a
consistência do conjunto de
respostas. Por isso, dois es-
tudantes com o mesmo nú-
mero de questões certas po-
dem receber notas diferentes.
Um erro não anula um acer-
to; as questões simples tam-
bém exigem atenção.

A redação é corrigida em
cinco competências, que in-
cluem domínio da escrita for-
mal, compreensão do tema,

argumentação, organização
das ideias e proposta de in-
tervenção que respeite os di-
reitos humanos. A pontuação
máxima é de mil pontos. Fu-
gir ao tema ou escrever um
texto insuficiente pode levar
à nota zero. Antes de come-
çar, vale ler a proposta in-
teira e identificar exatamente
o que ela pede.

Uma véspera sem 
corrida contra o tempo

A preparação também pas-
sa pelo que acontece fora dos
livros. Comparações com co-
legas nas redes sociais e co-
branças por uma nota especí-
fica podem aumentar a inse-
gurança. A rotina exibida na
internet não mostra quanto
alguém aprendeu. Nas últimas
horas, reduzir esse tipo de ex-
posição pode ajudar a preser-
var a tranquilidade.

Em casa, a contribuição de
pais e responsáveis pode ser
simples: não transformar a
véspera em uma discussão so-
bre resultados. Conferir o tra-
jeto, ajudar a separar os ma-
teriais e respeitar o horário

de descanso tende a ser mais
útil do que lembrar o estudante
de tudo o que está em jogo.

Sono e alimentação entram
nessa preparação. A orienta-
ção é manter refeições habi-
tuais, sem testar novidades
que possam provocar descon-
forto, e separar água e um
lanche prático para as horas
de prova. Exagerar no café
ou recorrer a energéticos para
compensar o cansaço pode
atrapalhar. Uma caminhada
leve ou um momento de lazer
também pode caber na rotina
de sábado, sem culpa por não
estar estudando.

Antes de dormir, o candi-
dato precisa conferir o local
de aplicação na Página do
Participante, disponível no
site do Inep. É importante ob-
servar o endereço completo
e planejar a chegada com
margem para imprevistos. Os
portões abrem ao meio-dia e
fecham às 13h, no horário de
Brasília. A prova começa às
13h30 e termina às 19h. Quem
chegar depois do fechamento
não poderá entrar.

Para fazer o exame, é ne-
cessário apresentar documento
oficial de identificação válido
e usar caneta esferográfica de
tinta preta, fabricada em ma-
terial transparente. O cartão
de confirmação não é obriga-
tório. O segundo domingo, 15,
será dedicado a matemática e
ciências da natureza. As provas
do dia 15 terão cinco horas de
duração, com término previsto
para às 18h30.

No fim, o sábado não pre-
cisa ser uma tentativa deses-
perada de vencer o conteúdo
que falta. O conhecimento exi-
gido no domingo foi construído
ao longo de meses, não de uma
noite. Nesta reta final, organi-
zar o caminho, preservar o
descanso e entrar na sala com
uma estratégia possível tam-
bém são maneiras de se pre-
parar. (Especial para O HOJE)

Essência

Enem: o que ainda pode fazer
diferença na véspera da prova?

Magnific

Mais de 5 milhões 

de candidatos

participam da

primeira etapa 

da edição de 2026,

que terá 90

questões e 

uma redação
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LIVRARIA
t

CELEBRIDADES

Mateus, da dupla sertaneja Jorge
e Mateus, passou a receber pedidos
para seguir carreira solo após o
cancelamento de duas apresenta-
ções do grupo no Nordeste. Os
shows previstos para Recife e For-
taleza foram retirados da progra-
mação em meio à repercussão do
apoio político de Jorge e de decla-
rações atribuídas a ele sobre a re-

gião. O cantor negou ter feito co-
mentários ofensivos e reafirmou
seu respeito ao povo nordestino.
Nas redes sociais, parte dos fãs pas-
sou a defender apresentações indi-
viduais de Mateus, que ainda não
se pronunciou sobre a situação.
Apesar da controvérsia, a dupla
permanece confirmada para um
show de Réveillon em Salvador.

Mateus recebe pedidos de carreira 
solo após polêmica com Jorge

Pirenópolis 
reúne mestres da
cultura popular
em curso gratuito
Formação de 90 horas reúne referências
de diferentes tradições brasileiras e segue
até junho de 2027, com atividades de
música, dança e produção cultural

Luana Avelar

Em Pirenópolis, a cultura
popular também se aprende
com quem a mantém viva.
Mestres do país participam
do curso gratuito “Tessituras
do Brincar: dos Quintais às
Ruas”, que começou na úl-
tima sexta-feira (6) e segue
até junho de 2027. A pro-
posta é reunir artistas, edu-
cadores e integrantes de co-
munidades tradicionais em
encontros de música, dança
e saberes populares.

A formação acontece no
Ponto de Cultura Quintal
da Aldeia, no Alto do Bon-
fim, e soma 90 horas divi-
didas em seis módulos. O
primeiro, iniciado na sex-
ta-feira, prossegue neste
sábado (7) e domingo (8),
com atividades sobre for-
mação e manutenção de
grupos e coletivos cultu-
rais. Os demais encontros
estão previstos para de-
zembro e para os meses
de março, abril, maio e ju-
nho do próximo ano.

Entre os convidados es-
tão Mestre Tião Carvalho,
ligado às tradições do Ma-
ranhão, Mestre Goyano,
Mestra Antônia e Letícia
Caetano, que atua com ba-
terias de carnaval de rua.
O programa inclui samba
de roda, manifestações de
matriz maranhense e car-
naval, além de discussões
sobre os desafios enfrenta-
dos por grupos que traba-
lham para manter suas ati-
vidades e transmitir conhe-
cimentos às novas gerações.

A iniciativa é da ONG
Guaimbê – Espaço e Movi-
mento Criativo e tem coor-
denação de Daraína Preg-
nolatto, diretora da orga-
nização e gestora do Quin-
tal da Aldeia. Com quatro
décadas de atuação na
educação comunitária e
no patrimônio cultural

imaterial, ela acompanha
uma proposta que combi-
na prática artística com
debate sobre a organização
e produção cultural.

O curso oferece 40 vagas
por módulo. Metade delas
é reservada a moradores
de Pirenópolis, enquanto
20% são destinadas a pes-
soas de regiões periféricas,
integrantes de povos e co-
munidades tradicionais e
beneficiários de programas
sociais. O público inclui pro-
fessores, agentes culturais,
artistas, coletivos e repre-
sentantes de comunidades
quilombolas e indígenas.

Depois do encontro de
abertura, a programação
continua de 11 a 13 de de-
zembro, com um módulo
dedicado ao carnaval de
rua do Rio de Janeiro e às
diferenças entre territórios.
De 5 a 7 de março, será a
vez das tradições mara-
nhenses e de suas influên-
cias em Goiás. Em abril, os
participantes discutirão as
relações entre cultura po-
pular e tradição.

O samba de roda terá
atividades de 30 de abril
a 2 de maio. O encerra-
mento, de 4 a 6 de junho,
abordará gestão de cole-
tivos, acessibilidade e pro-
dução de eventos. A orga-
nização prevê recursos
como intérpretes de Li-
bras e tecnologias assisti-
vas conforme as necessi-
dades dos participantes.

Selecionado em edital
da Política Nacional Aldir
Blanc, por meio da Secre-
taria de Estado da Cultura
de Goiás, o projeto tem
apoio da prefeitura e da
Secretaria Municipal de
Educação e Cultura de Pi-
renópolis. As inscrições são
gratuitas, por módulo, no
endereço tessituras.guaim-
be.org.br. (Especial para
O HOJE)

Encontros abordam desafios de manter grupos culturais em
atividade e transmitir seus conhecimentos às novas gerações

Divulgação

Menino que escrevia nos
papéis da venda do pai e na
madeira da mesa de estudos,
médico no interior mineiro,
diplomata em tempos de
guerra, poliglota apaixonado
pelas palavras e pelos hori-
zontes ilimitados da experi-
mentação linguística. Assim
o jornalista e historiador
Leonencio Nossa apresenta
João Guimarães Rosa em
João Guimarães Rosa: bio-
grafia. O livro foi lançado
pela Nova Fronteira e pela
Topbooks, que o apresentam
como a primeira grande bio-
grafia do escritor.

A obra percorre a vida
de Rosa da infância em Cor-
disburgo (MG) à morte súbita
no Rio de Janeiro, em 1967,
poucos dias depois de ele to-
mar posse na Academia Bra-
sileira de Letras. Em 736 pá-
ginas, com dezenas de fotos,
acompanha o percurso hu-
mano, intelectual e artístico
do autor de Grande sertão:
veredas, que construiu sua
obra entre boiadas sertane-
jas, bombardeios em Ham-
burgo e cabarés da Paris do
pós-guerra.

A biografia se apoia em
documentos raros, depoimen-
tos reveladores e pesquisas
realizadas ao longo de uma
década. Com esse material,
Nossa traz informações iné-
ditas e mostra que Rosa dia-
logou também com o samba,
o rádio, a cultura popular, a
espiritualidade oriental e o
mundo animal.

Mais do que a vida de um
escritor, o livro conta uma
história crítica do Brasil mo-
derno. A narrativa parte de
um autor inquieto, experi-
mental e visionário, cujos li-
vros continuam a fascinar,
desafiar e reinventar a lite-

ratura brasileira. A obra ven-
ceu o Prêmio Literário Biblio-
teca Nacional 2026 na cate-
goria Ensaio Literário.

O autor
Nascido em Vitória (ES),

em 1975, Leonencio Nossa é
jornalista formado em Comu-
nicação Social pela Universi-
dade Federal do Espírito San-
to (Ufes), mestre em história
e política e doutor em bens
culturais pelo CPDOC da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV).
Pela Nova Fronteira, publicou
a biografia de Roberto Mari-
nho em dois volumes: O po-

der está no ar e A Globo na
ditadura. Também escreveu
Homens invisíveis e O rio,
uma viagem pela alma do
Amazonas, pela Record, Mata!
O Major Curió e as guerrilhas
no Araguaia, pela Companhia
das Letras, e As guerras da
Independência do Brasil, pela
Topbooks. Conquistou os prê-
mios Esso de Jornalismo, So-
ciedade Interamericana de
Imprensa, Dom Hélder Câ-
mara e Petrobras, além do
Vladimir Herzog de Anistia e
Direitos Humanos, que rece-
beu cinco vezes. (Especial
para O HOJE)

Biografia revela 
ligação de Guimarães 
Rosa com o samba e o rádio
Em “João Guimarães Rosa: biografia”, Leonencio Nossa
acompanha o autor de “Grande sertão: veredas” da
infância em Cordisburgo (MG) à morte no Rio de Janeiro

Livro acompanha

o percurso do

autor de “Grande

sertão: veredas”,

que construiu sua

obra entre boiadas

sertanejas,

bombardeios em

Hamburgo e

cabarés da Paris

do pós-guerra
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O sábado favorece resolver

algo sem a pressa da semana.

uma pausa para organizar ideias

ajuda a decidir.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Compromissos financeiros do

fim de semana pedem planeja-

mento. definir um teto de gastos

antes de sair evita sustos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
encontros sociais rendem boas

conversas. uma troca despreten-

siosa pode trazer uma visão nova

sobre um assunto recente.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Tempo em casa e descanso

são a melhor escolha. recarregar

as energias prepara bem a se-

mana que vem.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma atividade de lazer ganha

espaço. Vale colocar em prática

algo que estava só no plano.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia pede leveza depois de

uma semana de cobranças. deixar

tarefas para segunda, sem culpa,

faz parte do equilíbrio.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
um convite inesperado pode

resultar em um encontro agra-

dável. as relações pessoais se-

guem em destaque.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
um momento de pausa tem

mais valor do que mais uma tarefa

cumprida. equilibrar descanso e

produtividade evita desgaste.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Pequenos passeios renovam a

disposição. uma saída da rotina aju-

da a encarar a semana seguinte.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina cede espaço a

um descanso merecido. reco-

nhecer o esforço da semana aju-

da a relaxar.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
amigos e grupos criativos fa-

vorecem o dia. uma ideia lançada

na conversa pode render frutos

depois.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue em alta e fa-

vorece a introspecção. refletir so-

bre os próximos passos ajuda a

ganhar clareza.

O desaparecimento de
uma bailarina dá início a
uma investigação inusitada.
No lugar de pistas discretas
e interrogatórios solenes, en-
tram em cena um detetive
atrapalhado, uma mulher
barbada, um atirador de fa-
cas e números de acrobacia.
É com essa mistura de mis-
tério e humor que “O Circo
dos Amores Impossíveis” en-
cerra a temporada de 2026
no sábado (7), às 20h, no Cir-
co Laheto, em Goiânia. A en-
trada é gratuita.

A trama acompanha as
tentativas do investigador de
descobrir o paradeiro da ar-
tista desaparecida. Enquanto
procura respostas, ele cruza
com personagens do circo
tradicional e conduz o público
por situações cômicas. A his-
tória é contada por meio de
cenas teatrais, música execu-
tada ao vivo e apresentações
de tecido acrobático, lira, tra-
pézio, solo e parada de mão.

A trilha reúne 18 compo-
sições inéditas, criadas para
acompanhar os acontecimen-
tos no picadeiro. A proposta
é integrar os números cir-
censes à narrativa, em vez
de apresentá-los como atra-
ções isoladas. O espetáculo

tem classificação livre e busca
conversar tanto com crianças
quanto com adultos.

A origem da montagem
remonta a 1999. A ideia ga-
nhou formato definitivo em
2006 e chegou aos palcos
em 2010, resultado da par-
ceria entre o escritor e le-
trista Itamar Pires Ribeiro
e a multiartista Débora di
Sá. Ele assina o texto; ela
responde pela direção mu-
sical e interpreta a bailarina.

A direção teatral é de Lua
Barreto com produção ar-
tística de Felícia Garcia.

Marcelo di Castro inter-
preta o investigador, Reginal-
do Mesquita vive o atirador
Metálico, Marcelo Marques
assume o papel de apresen-
tador e Renata Lima dá vida
à mulher barbada. A monta-
gem conta com apoio do Pro-
grama Goyazes, da Secretaria
de Estado da Cultura de Goiás.
(Especial para O HOJE)

Murilo Couto: 
novo show

O comediante Murilo
Couto apresenta no sábado
(7), no Teatro goiânia, o
espetáculo de stand-up
novo Show, com textos iné-
ditos sobre atualidades, si-
tuações do cotidiano e his-
tórias pessoais. a apresen-
tação funciona como labo-
ratório para o próximo es-
pecial do humorista: o ma-
terial não é publicado nas
redes sociais, e testes, ajus-
tes e mudanças fazem par-
te de cada sessão. natural
de Belém e com mais de
15 anos de carreira, Murilo
ganhou projeção nacional
no elenco do programa The
noite, do SBT. Por causa
da procura, a passagem
por goiânia ganhou sessão
extra. no domingo (8), o
show segue para anápolis.
Quando: sábado (7), às 19h
e às 21h (sessão extra).
Onde: Teatro goiânia, rua
23, nº 252, Setor Central.
entrada: de r$ 35 a r$ 160,
conforme o setor e o tipo
de ingresso, pelo site in-
gresso digital. O ingresso
social dá desconto median-
te doação de 1 kg de ali-
mento não perecível, en-
tregue na portaria.

sugar Kane, Zander, idos
de Março e jonabug

O zona Pub encerra no
sábado (7) a segunda edição
do zona Fest, festival dedi-
cado ao hardcore, ao rock
alternativo e à cena inde-
pendente. a curitibana Su-
gar Kane celebra os 25 anos
do álbum Por nossa Paz, e
o zander apresenta a turnê
comemorativa dos dez anos
de Flamboyant. Completam
a noite idos de Março e jo-
nabug. as duas bandas prin-
cipais circulam juntas na
+um Tour, que segue para
Brasília no domingo. Quan-
do: sábado (7), a partir das
20h. Onde: zona Pub, rua
83, nº 471, Setor Sul. entra-
da: ingressos pelas plata-
formas Shotgun e Blumie.

Feira de artesanato e
arte Popular do sesc

O hall do Sesc Centro

recebe no sábado (7) a Fei-
ra de artesanato e arte Po-
pular, com 18 artesãos e
artistas populares de goiâ-
nia, Cidade de goiás, Hi-
drolândia e inhumas. O pú-
blico encontra peças de di-
ferentes técnicas, como
biojoias, cerâmica, xilogra-
vura, bordados, esculturas,
pintura, além de livros e
jogos lúdicos. Quando: sá-
bado (7), das 9h às 17h.
Onde: Hall do Sesc Centro,
rua 15, Setor Central. en-
trada: gratuita.

Cerrado Mundo Mágico
a giro8 Cia. de dança

apresenta no Teatro Sesc
Centro o espetáculo infantil
Cerrado Mundo Mágico, que
usa a dança contemporânea
para levar crianças e adultos
a uma imersão nas riquezas
do Cerrado e a refletir sobre
a preservação ambiental. a
apresentação integra a 9ª
Mostra girodança, que reú-
ne 24 espetáculos gratuitos
em goiânia até 28 de no-
vembro, com artistas de cin-
co estados e do México.
Quando: sábado (7), às 15h.
Onde: Teatro Sesc Centro,
rua 15, Setor Central. en-
trada: gratuita, com retirada
de ingressos pela platafor-
ma Sympla.

shrek: O Musical
a Cia. de Teatro Carlos

Moreira, grupo com quase

30 anos de atuação em
goiás, apresenta em sessão
única a sua montagem de
Shrek: O Musical. na histó-
ria, o ogro tem a tranquili-
dade do pântano interrom-
pida pela chegada de cria-
turas inesperadas e parte,
ao lado do Burro e da prin-
cesa Fiona, em uma jornada
sobre amizade, coragem,
empatia e amor-próprio.
daniel Ferreira vive Shrek,
e Bryan Cruz faz o Burro. a
classificação é livre. Quan-
do: domingo (8), às 17h.
Onde: Teatro Madre espe-
rança garrido, avenida Con-
torno, nº 241, Setor Central.
entrada: r$35 a meia e
r$70 a inteira na plateia
superior; r$40 a meia e
r$80 a inteira na plateia in-
ferior, mais taxa, pela Bi-
lheteria digital. informa-
ções pelo (62) 99142-6714.

Corrida 100% Você
O cantor Bell Marques e

os filhos rafa e Pipo Mar-
ques trazem de volta a
goiânia a Corrida 100%
Você, circuito que mistura
corrida de rua e música e
já reuniu mais de 200 mil
participantes em 14 estados
e no distrito Federal. a pro-
va tem percursos cronome-
trados de 5 km e 10 km,
além de categoria para pes-
soas com deficiência. de-
pois da premiação, os cor-
redores seguem para a are-
na do atleta, onde Bell Mar-

ques faz o show de encer-
ramento. Quando: domingo
(8). aquecimento às 5h30,
largada PCd às 5h40, 10
km às 6h e 5 km às 6h15.
Onde: Centro Cultural Oscar
niemeyer, rodovia gO-020.
entrada: inscrições a partir
de r$ 229 pelo site cem-
porcentosports.com, encer-
radas no sábado (7).

Chegada do Papai noel 
O goiânia Shopping re-

cebe o Papai noel no do-
mingo (8) com cortejo
acompanhado por fanfarra,
apresentação teatral e dis-
tribuição gratuita de pipoca
e balões. na mesma data,
o shopping inaugura a ilu-
minação natalina da facha-
da e um túnel de luz na
avenida T-10, que leva a de-
coração para a área externa
do empreendimento. Quan-
do: domingo (8). Onde:
goiânia Shopping, avenida
T-10, nº 1.300, Setor Bueno.
entrada: gratuita.

Pagode Cura Ressaca
O Saccaria Verano Bar

& restaurante recebe no
domingo (8) o Pagode Cura
ressaca, roda de pagode
para fechar o fim de se-
mana. O evento é voltado
para maiores de 18 anos.
Quando: domingo (8).
Onde: Saccaria Verano Bar
& restaurante. entrada: in-
gressos pela plataforma
Meu Bilhete.

Stand-up reúne textos inéditos, histórias pessoais e observações do cotidiano, 7 e 8 de
novembro, em uma apresentação que também funciona como laboratório para um novo especial

AGENDA
t

CuLTuraL 
Divulgação

“O Circo 

dos Amores

Impossíveis”

encerra temporada

neste sábado (7),

em Goiânia, com

música ao vivo,

acrobacias e uma

investigação cheia

de surpresas

Circo Laheto recebe espetáculo
gratuito de humor e suspense

Milena Nominato
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Os Farofeiros 3. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h,
14h30, 16h30, 17h, 18h20,
19h30 e 22h. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h, 13h40,
14h30, 17h, 19h30 e 22h.
Cineflix: 14h, 16h40, 19h10
e 21h30. Kinoplex: 14h,
16h20, 18h40 e 21h. Movie-
com: 15h10, 17h20, 19h30
e 21h40.

O Gatola da Cartola. Cine-
mark Flamboyant: 12h10, 14h,
14h25, 14h50, 16h, 16h50, 17h,
17h25 e 19h10. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h20, 15h10,
16h10, 17h50, 18h50 e 20h40.
Cineflix: 14h20, 16h50 e 19h20.
Kinoplex: 13h50, 16h20 e
18h50. Moviecom: 16h30, 19h
e 21h20. aurum: 10h55, 11h45,
13h, 15h20, 15h45, 17h25,
19h30 e 19h35.

Godzilla Minus Zero. Cine-
mark Flamboyant: 14h50, 18h
e 21h. Cinemark Passeio das
Águas: 14h40, 14h50, 17h40,
18h e 21h. Cineflix: 21h30. Ki-
noplex: 21h10.

100 Dias. Cinemark Flam-
boyant: 12h e 14h10. Cinemark
Passeio das Águas: 12h, 12h30
e 14h20. Cineflix: 21h50. Ki-

noplex: 14h20. Moviecom:
16h45 e 21h45.

O Bosque Selvagem. Cinemark
Flamboyant: 12h20, 16h45,
20h50 e 21h50. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h40, 14h10,
15h30, 18h20 e 21h10. Cineflix:
16h10 e 18h50. Kinoplex: 15h50
e 20h50. Moviecom: 16h40 e
19h10.

Klara e o Sol. Cinemark Flam-
boyant: 19h25, 19h40, 22h e
22h20. Kinoplex: 13h20 e
18h30.

Feito Pipa. Cinemark Flam-
boyant: 19h20 e 22h10. Kino-
plex: 16h50 e 19h.

Assalto à Brasileira. Cineflix:
15h e 19h30. Moviecom: 16h50,
19h15 e 21h20.

Cavalo Selvagem Nove. Kino-
plex: 18h e 18h10 (Platinum).

Três Horas Para Viver. Cine-
mark Flamboyant: 22h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
19h, 19h50, 21h20 e 22h20. Ci-
neflix: 14h10. Kinoplex: 13h30
(Platinum).

As Dez Vantagens de Morrer
Depois de Você. Cinemark
Flamboyant: 19h e 21h30. Ci-

nemark Passeio das Águas:
12h, 15h20, 19h40 e 22h10. Ci-
neflix: 16h20. Kinoplex: 13h20.
Moviecom: 14h40.

Cara de Barro. Cinemark Flam-
boyant: 12h e 14h10. Cinemark
Passeio das Águas: 12h10 e
17h10. Cineflix: 17h10 e 21h40.
Kinoplex: 21h20. Moviecom:
14h50 e 19h20. aurum: 9h40,
11h30, 13h05, 13h35, 13h40,
13h50, 14h55, 21h35 e 21h40.

Verity. Cinemark Flamboyant:
16h40. Cinemark Passeio das
Águas: 21h30. Kinoplex: 15h40
(Platinum). Moviecom: 17h.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 13h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h. Moviecom: 18h50.

Street Fighter. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h10 e 17h.
Cineflix: 21h. Moviecom: 21h10.

Daniel e a Fornalha Ardente.
Cineflix: 18h40. Kinoplex:
15h40.

Gustavo Mioto – Inconfundí-
vel Tour. Cinemark Flamboyant:
20h. Cineflix: 20h.

Stray Kids World Tour Run
It Live Viewing. Cinemark

Flamboyant: 15h e 19h15.
Cinemark Passeio das
Águas: 15h e 19h15. Cineflix:
15h e 19h15.

Rocky (reexibição). Cinemark
Flamboyant: 19h40.

Se Eu Fosse Você 3. Cine-
mark Flamboyant: 12h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h30.

Razão e Sensibilidade. Cine-
mark Flamboyant: 15h10. au-
rum: 13h e 15h05.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
Cinemark Flamboyant: 12h30.

Um Tio Quase Perfeito 3. Ci-
nemark Flamboyant: 12h. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h.

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark Passeio das Águas:
12h. Moviecom: 14h45.

Coração Selvagem. Kinoplex:
20h40 (Platinum).

George Michael: The Faith
Tour. Kinoplex: 20h30. Movie-
com: 21h35.

EXO 2026 Delayed Live Vie-
wing. Cinemark Passeio das
Águas: 18h.

A Terra do Meu Pai. aurum:
13h25, 17h20, 17h25, 17h40,
18h05, 19h, 19h20, 19h30,
19h40 e 19h45.

Compostela, o Caminho da
Terapia. aurum: 17h25.

O Sentido da Vida. aurum:
20h40.

Minha Vida de Sereia. aurum:
21h20.

Bem-vindos à La Comédie-
Française. aurum: 21h10.

Molière, Cyrano e o Pequeno
Rei. aurum: 15h10.

Uma Menina de Ouro. aurum:
17h50.

De Gaulle: A França Livre –
Parte 2. aurum: 15h10 e 21h.

Sem Piedade. aurum: 21h25.

O Fantasma da Ópera. au-
rum: 21h.

A Grande Escapada. aurum:
17h.

Victor, como Hugo. aurum:
13h10 e 15h40.

O Rei e o Pássaro. aurum: 15h55.

tCINEMA

“O Gatola da Cartola”, o felino mais animado e engraçado da literatura, agora embarca numa aventura épica e hilária

Divulgação
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A próxima década pode
marcar uma mudança impor-
tante no mercado brasileiro de
motocicletas. Modelos elétricos,
que ainda representam uma
parcela pequena das vendas,
podem se tornar maioria diante
das motos a combustão. A pos-
sibilidade aparece em um es-
tudo da Bright Consulting, que
traça três cenários para a ex-
pansão da tecnologia no país.
A projeção mais otimista aponta
para uma virada entre 2031 e
2032. No cenário-base, a mu-
dança ocorreria entre 2035 e
2037. Já na hipótese conserva-
dora, os modelos elétricos não
alcançariam metade do mer-
cado até 2040.

A participação das motoci-
cletas elétricas nas vendas bra-
sileiras cresceu nos últimos
anos, embora permaneça dis-
tante dos modelos tradicionais.
Segundo levantamento da
Bright Consulting, os veículos
de duas rodas com propulsão
elétrica responderam por 1,19%
das vendas no primeiro semes-
tre de 2026. Em 2024, a fatia
havia sido de 0,39%. O avanço
ocorre em um mercado que
continua em expansão. Dados
da Associação Brasileira dos
Fabricantes de Motocicletas,
Ciclomotores, Motonetas, Bici-

cletas e Similares indicam que
as vendas de motocicletas no
varejo chegaram a 1,78 milhão
de unidades entre janeiro e
setembro de 2026, alta de
10,5% em relação ao mesmo
período do ano anterior. A en-
tidade também elevou a pro-
jeção de produção para 2,1 mi-
lhões de unidades em 2026.

Os números mostram que
a eletrificação ainda disputa
espaço com uma indústria con-
solidada, que atende diferentes
perfis de consumidores. A mo-
tocicleta a combustão mantém
presença expressiva no trans-
porte diário e no trabalho, es-
pecialmente em atividades que
exigem deslocamentos frequen-
tes. Por isso, a substituição não

deve ocorrer de maneira uni-
forme entre as categorias. É
importante diferenciar, ainda,
os dados sobre motocicletas
elétricas dos levantamentos
mais amplos de mobilidade
elétrica. A estimativa de cres-
cimento de 7,6 mil unidades
em 2016 para 284 mil em 2024,
citada em estudos do setor,
reúne bicicletas elétricas, veí-
culos autopropelidos e ciclo-
motores. Portanto, não repre-
senta exclusivamente a frota
de motos elétricas no Brasil.

Na avaliação da Bright Con-
sulting, dois fatores terão peso
decisivo para ampliar a parti-
cipação dos modelos elétricos:
a autonomia efetiva das bate-
rias e a infraestrutura disponí-

vel. O consumidor precisa en-
contrar um veículo capaz de
atender à distância percorrida
em sua rotina, sem compro-
meter a praticidade do deslo-
camento. O tempo de recarga
também interfere na decisão
de compra. Para quem utiliza
a motocicleta apenas em traje-
tos curtos, a possibilidade de
carregar a bateria em casa pode
facilitar a adoção. Já para en-
tregadores e trabalhadores que
passam várias horas na rua, o
período em que o veículo per-
manece parado representa uma
questão operacional.

Nesse contexto, os sistemas
de troca de baterias aparecem
como uma alternativa. Em vez
de aguardar a recarga, o usuá-
rio substitui a bateria descar-
regada por outra carregada em
pontos preparados para esse
serviço. O modelo pode reduzir
o tempo de parada, principal-
mente em operações profissio-
nais, mas depende da expansão
de uma rede de atendimento
e da padronização dos equi-
pamentos. A evolução tecno-
lógica também precisa consi-
derar o custo de aquisição.
Mesmo quando a utilização
diária pode representar eco-
nomia, o preço inicial do veí-
culo, a reposição da bateria e
a disponibilidade de assistência
técnica entram na conta do
consumidor. Sem uma relação
favorável entre investimento
e benefício, a expansão tende
a encontrar obstáculos.

O mercado de trabalho apa-
rece entre os segmentos com

maior potencial para a eletrifi-
cação. Entregas, serviços urba-
nos e atividades que exigem
deslocamentos constantes po-
dem favorecer a adoção de mo-
tos elétricas, desde que os veí-
culos ofereçam autonomia com-
patível com a jornada e condi-
ções adequadas de recarga ou
troca de bateria. A análise da
Bright aponta que o perfil de
utilização influencia diretamen-
te a velocidade dessa transição.
Em aplicações profissionais, o
custo por quilômetro e o tempo
de operação têm peso impor-
tante. Já nas motocicletas des-
tinadas ao lazer, o consumidor
pode considerar outros aspec-
tos, como desempenho, expe-
riência de condução, potência
e características do motor.

Essa diferença ajuda a ex-
plicar por que a eletrificação
não deve avançar no mesmo
ritmo em todas as categorias.
Modelos urbanos e voltados a
trajetos previsíveis podem en-
contrar espaço antes de moto-
cicletas de maior cilindrada,
esportivas ou utilizadas em
viagens longas. Para o comér-
cio, a mudança também pode
alterar a demanda por serviços.
A manutenção de veículos elé-
tricos envolve componentes e
conhecimentos diferentes dos
utilizados nos motores a com-
bustão. Sistemas eletrônicos,
baterias, controladores e mo-
tores elétricos exigem capaci-
tação técnica, o que pode abrir
oportunidades para oficinas e
profissionais preparados. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Estudo aponta
que a mudança
pode ocorrer
entre 2031 e 2037,
conforme o ritmo
de expansão 
do mercado 

Motos elétricas podem superar
modelos a combustão no Brasil 

Preço, autonomia 
das baterias e
infraestrutura 
de recarga serão
decisivos para 
a transição 

Fotos: Divulgação
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02/10/2026 – DADOS DO IMÓVEL – O imóvel desta matrícula possui o CEP sob n. 74115-050 e possui Cadastro Imobiliário Brasileiro (CIB): 9162D2X-S. 
Ocupado. Matrícula nº 298.896 – Registro de Imóveis da 1ª Circunscrição de Goiânia/GO. 1º LEILÃO 18/11/2026 às 16:15 - VALOR: R$ 
822.484,27. 2º LEILÃO 25/11/2026 às 16:15 - VALOR: R$ 758.434,05. Encargos do arrematante: pagamento à vista do valor do arremate 
e 5% de comissão da leiloeira; emissão de matrícula, certidões (inclusive das Credoras) para lavratura e registro da escritura; ITBI e despesas com 
escritura/registro; despesas a partir da data da arrematação; desocupação do imóvel. Venda ad corpus. Consolidação da Propriedade em 02/10/2026. A 
Devedora: PAULO MENDES EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA – CNPJ 04.472.181/0001-00, representado por seu sócio administrador Paulo 
Pedro Mendes – CPF 190.342.021-00, bem como a Terceira Fiduciante: SPE WEST OFFICE INCORPORADORA LTDA – CNPJ 11.959.708/0001-90, 
representada por seu sócio administrador, Paulo Pedro Mendes – CPF 190.342.021-00 – comunicados das datas dos leilões, também pelo presente edital, 
para o exercício da preferência. Os interessados deverão tomar conhecimento do Edital completo, disponível no portal da Sato Leilões - 
www.satoleiloes.com.br | (11) 4223-4343. Desta forma, ficam os devedores fiduciantes intimados por meio deste edital público, sem prejuízo das intimações 
pessoais negativas ou positivas.
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EDITAL DE 1º e 2º LEILÕES PÚBLICOS EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES – ONLINE E PRESENCIAL - 
Local do Leilão - Travessa Comandante Salgado, 75, Fundação – São Caetano do Sul/SP e online no site www.satoleiloes.com.br. TATIANA 
HISA SATO, Leiloeira Oficial – mat. Jucesp nº 817, autorizada por REDASSET GESTÃO DE RECURSOS LTDA – CNPJ sob nº 

13.037.768/0001-81, na qualidade de gestora do Red Fundo de Investimento em Direitos Creditórios Real LP de Responsabilidade Limitada – CNPJ 
17.250.006/0001-10, venderá em 1º e 2º Leilão Público Extrajudicial – art.26, 27 e § da Lei Fed. Nº 9.514/97 e suas alterações, o IMÓVEL: Sala comercial 
nº 1301, localizada no 13º pavimento ou 14º andar no West Office, situado na Rua 03, esquina com a Rua 14, Lote 93-95-97-99, Quadra C-8, Setor Oeste, 
nesta cidade de Goiânia/GO, com área privativa de 519,49m², área de uso comum de 283,21m² e área total de 802,70m², correspondendo-lhe no terreno e 
nas coisas comuns a fração ideal de 82,16m² ou de 4,683751% com direito a 05 (cinco) vagas de garagem. Designação cadastral: 3010290300149. Av.12 – 
02/10/2026 – DADOS DO IMÓVEL – O imóvel desta matrícula possui o CEP sob n. 74115-050 e possui Cadastro Imobiliário Brasileiro (CIB): QHCJ00Q-X. 
Ocupado. Matrícula nº 298.966 – Registro de Imóveis da 1ª Circunscrição de Goiânia/GO. 1º LEILÃO 18/11/2026 às 15:45 - VALOR: R$ 
2.735.423,43. 2º LEILÃO 25/11/2026 às 15:45 - VALOR: R$ 2.377.128,81. Encargos do arrematante: pagamento à vista do valor do 
arremate e 5% de comissão da leiloeira; emissão de matrícula, certidões (inclusive das Credoras) para lavratura e registro da escritura; ITBI e despesas com 
escritura/registro; despesas a partir da data da arrematação; desocupação do imóvel. Venda ad corpus. Consolidação da Propriedade em 02/10/2026. A 
Devedora: PAULO MENDES EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA – CNPJ 04.472.181/0001-00, representado por seu sócio administrador Paulo 
Pedro Mendes – CPF 190.342.021-00, bem como a Terceira Fiduciante: SPE WEST OFFICE INCORPORADORA LTDA – CNPJ 11.959.708/0001-90, 
representada por seu sócio administrador, Paulo Pedro Mendes – CPF 190.342.021-00 – comunicados das datas dos leilões, também pelo presente edital, 
para o exercício da preferência. Os interessados deverão tomar conhecimento do Edital completo, disponível no portal da Sato Leilões - 
www.satoleiloes.com.br | (11) 4223-4343. Desta forma, ficam os devedores fiduciantes intimados por meio deste edital público, sem prejuízo das intimações 
pessoais negativas ou positivas.

PUBLICIDADE LEGAL
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Concursos

Otávio Augusto

A Câmara Municipal de
Santa Helena de Goiás, no su-
doeste goiano, abriu concurso
público para contratação de
servidores efetivos e formação
de cadastro de reserva. O cer-
tame contempla candidatos
com escolaridade de nível fun-
damental completo, médio e
superior, com remunerações
que variam de R$ 2.002,58 a
R$ 3.386,33. A jornada de tra-
balho será de 40 horas sema-
nais para todas as funções.

Organizado pelo Instituto
de Consultoria e Concursos
(Itame), o processo seletivo
prevê oportunidades para mo-
torista, vigilante, agente ad-
ministrativo, técnico legisla-
tivo e analista legislativo. As
inscrições serão realizadas ex-
clusivamente pela internet,
entre 13 de dezembro de 2026
e 13 de janeiro de 2027. A se-
leção será feita por prova ob-
jetiva, de caráter eliminatório
e classificatório.

Oportunidades
abrangem três 
níveis de escolaridade

O edital contempla cinco
cargos distribuídos entre di-
ferentes áreas de atuação do
Legislativo municipal. Para
quem possui ensino funda-
mental completo, as oportu-
nidades são para motorista,

com remuneração de R$
2.350,09, e vigilante, cujo salá-
rio é de R$ 2.226,40.

No nível médio, há vagas
para agente administrativo,
com vencimento de R$
2.002,58, e técnico legislativo,
que oferece remuneração de
R$ 2.709,06. Já para candida-
tos com formação superior,
o cargo disponível é o de ana-
lista legislativo, com salário
de R$ 3.386,33.

A distribuição detalhada
apresentada no quadro de va-
gas prevê três oportunidades
imediatas e três para cadastro
de reserva para motorista;
duas imediatas e seis para ca-
dastro de reserva para vigi-
lante; quatro imediatas e 12
para cadastro de reserva para

agente administrativo; oito
imediatas e 24 para cadastro
de reserva para técnico legis-
lativo; e dez imediatas e 30
para cadastro de reserva para
analista legislativo.

Inscrições começam 
em dezembro

Os interessados poderão se
inscrever a partir das 10h do
dia 13 de dezembro de 2026.
O prazo termina às 23h59 de
13 de janeiro de 2027, consi-
derando o horário oficial de
Brasília. O procedimento de-
verá ser realizado no site da
banca organizadora, a Itame.

O cronograma também pre-
vê um período para solicitação
de isenção da taxa de inscrição,
entre 13 e 19 de dezembro de

2026. O último dia para paga-
mento do boleto está previsto
para 15 de janeiro de 2027.

Candidatos que não pos-
suem acesso à internet poderão
procurar atendimento na sede
da Câmara Municipal de Santa
Helena de Goiás durante o pe-
ríodo de inscrições. O local
também estará disponível para
esclarecimentos sobre as re-
gras do concurso.

Prova objetiva 
terá até 40 questões

A avaliação dos candida-
tos será realizada por meio
de prova objetiva, prevista
para 21 de fevereiro de 2027.
Conforme o número de ins-
critos, a organização poderá
utilizar também o dia 20 de
fevereiro para aplicação dos
exames. A prova terá dura-
ção de três horas e será com-
posta por questões de múl-
tipla escolha, com quatro al-
ternativas e apenas uma res-
posta correta.

A quantidade de questões
varia conforme a escolaridade
exigida para cada função. Para
os cargos de nível fundamen-
tal, serão 25 questões, distri-
buídas entre Língua Portugue-
sa, Matemática e Conhecimen-
tos Gerais, Específicos e Noções
de Legislação.

Os candidatos aos cargos
de nível médio responderão a
35 questões. O conteúdo inclui
Língua Portuguesa, Matemá-
tica, Conhecimentos Específicos
e Legislação, além de Noções
de Informática, Conhecimentos

Gerais, História e Geografia.
Para analista legislativo, de

nível superior, a avaliação terá
40 questões, abrangendo Lín-
gua Portuguesa, Matemática,
Conhecimentos Específicos e
Legislação, Informática, Co-
nhecimentos Gerais, História
e Geografia.

As provas terão pontuação
máxima de 60 pontos. Para al-
cançar a aprovação, será ne-
cessário obter pelo menos 50%
da pontuação total.

Nomeações serão 
pelo regime estatutário

Os candidatos aprovados
serão convocados conforme
a necessidade da administra-
ção municipal e a ordem de
classificação, observadas as
regras previstas no edital. As
nomeações serão destinadas
a cargos efetivos, com vínculo
estabelecido pelo regime ju-
rídico estatutário.

O concurso terá validade
de dois anos, contados a partir
da homologação do resultado
final. O prazo poderá ser pror-
rogado uma única vez por
igual período, conforme deci-
são da Câmara Municipal.

Os candidatos devem acom-
panhar as publicações oficiais
para consultar eventuais reti-
ficações, convocações, locais
de prova e resultados. As in-
formações sobre o processo
seletivo estarão disponíveis
nos canais da Câmara Munici-
pal de Santa Helena de Goiás
e da banca Itame. (Especial
para O HOJE)

Seleção oferece
oportunidades
para cinco 
cargos de níveis
fundamental,
médio e superior 

Câmara de Santa Helena de Goiás
oferece salários de até R$ 3,3 mil 

Inscrições começam 
em 13 de dezembro 

Fotos: Divulgação/Câmara de Santa Helena
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